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AHOVáYORK 
Bf Kii m mmm cn (íISBM H m) 
UCRIÍTORIO  n*  BDQCDBBIL,  Mk 16 Dl  M 

PBRKAMD DBBYFU8, gawPte, 

imõÜTÊ 
DO dia 81 í» corpanto em dUnlo 

HerA •u«pcu«B > roíuoif»» ** JOPU»Í 

darem reltoimar s> itu»» M«igii«. 
tiiraB «lã aqaelln data. 

iBftBHO PMlUSTii" 

H- hãvbrem cbntarenciiMlo com 
o w. mlnÍ»'í3 In"""" '•" Fwinda sr. Ser 
,,JollO GoHflí, qs^eprMBHWiiUi. flo» E^ 
Ulo* Oo 8. TaVo.;Bla.de Janeiro eMi- 

■n«   GarWH. *»ü áe   comraum necúrdo 
««miado o, íWi"*= P""0 ff " """"■• 
diçao do imíoBto de   e.xportuçao sobre o 

""o givorno da Uni«o cobrnri, por oonU 
dos EaUdoí d» respectiva procedenci». 
„ tm de 7 ■/. Mbro todo o c»lé "porlado 
nelD porto do Rio de Janeiro, sendo teilo 
o pigamento-pelos «portadores em cam- 
bites sobre a Buropa; mesmo imposto 
«bre o caré dertlõado aos Efltados-Uni 
doí-aíW psgo por .saques solire a praça 

■ OsgíEJloa arrecadarão, «m mood» cor- 
■ l«rt«i»#s bstaçOeí flscaes doa munioiplol 

prpflu'AWta a diftarang» entre a toxa do 
r?l. iS^o  imposto decrsludo pelas lei» 

ESPECTÁCULOS 
taSATHQ B. losa' 

A companhia dramática doa srs. Morei- 
ra de Vasconcallas e BepulTcda dl-nos 
hoja, neste tliaatro, a apreciada comedia 
em 3 actos i Uomo se tatia um deputada ■[ 
tie Franga Junior. 

Esta peta 6 levado hoje A aeena peU 
primeira o unlcavespor esta companhia, 
pois 1)00, para sttendcr a muitos pedidos, 
rssolrou a emprezs representar amanht o 
applaudldo drama em S actos • O corafU 
do povos, de Moreira Vaaoancellos, deven- 
do na próxima semana ser exblbida a re- 
vista de BGoutecimenlas-lDcieB t A Pauli- 
fiAa i, que, segundo oB^aoasta, eat& sendo 
montada oonl todu o lurt, ift quanto ao 
Ruarda-ronpa, ]A quanta a soenarios, 

SR. LOPES DE ÕLIVBIRA 
Acha-se, ralizmente, ,am convalescença 

de^um inaomtnodo, que o detare por alguna 
dláa no lelttf, o nosso praalanta amijto e 
influente obete republicano, sri ^anoel 
Lopes de Oliveira; lionrado negociante a 
capitalista desta praga. ' (j, 

ESCÕLÃlíORlIAL 
Realitou-sn ante-bontepi, na It acolá 

Normal a solemnidaija da entrega dos di- 
plomas conferidos soa proteasorea norma- 
iíalaa  que terminaram o curso eate anto> 

O acto foi honrado com a presença do 
eim. ar.presidsnte do Balado, sr. secreta- 
rio interino do interior, dr. RublKo Junior, 
do digno director a profeasorea daquelle 
inatUuto de ensino. 

l 

„:i;.i-í 

I, por eiamplo. onda o im- 
oafé 6 de li'/., serio arre- 

collactorias da proceden- 
e 7 •!.■« na capital Federal 

'Bscaes da UniAo. 
!; Nacional entregou menaol- 
iverno  de cada  Estado, em 
',0 importância doa cambl- 

!o da véspera das  arrscada- 
, correspondente 4 totalidade 
1 sobre a exportação do calS 

___         ^eemo Bstado> 
Êéà caàUi^^o nonüMu obstáculo de- 

vo enC^ar em sua MBOUçSO; pois que, 
■Ijm do accordo, agoramanllestado, pelos, 
repreáeatantes dos governos astadoaes in- 
teressados: 6 bem recebida pelq commer- 

;:;. clÕ exportador j» praça do Rio. 
i, j ■    Foi necessário eioluii-se do pl^o do sr, 
réf-V«erMdeU«r*»rf«MM**'*«»*5^">'»''^'" 

*^._rii-ivrin  Santos.   Sendo facffltatlvo o- . 

DEPUTADOS FBDEBAEB 
Acham-se nesta cidade os deputados ao 

Congresso Hacional, srs. d^. Raimundo 
Bandeira, pelo ãstado da Pernambuco, e 
Alexandre .Stockier, pelo de Mines, Ge- 
raaB. 

U segundo Já 4 multo nosso conhecido e 
muito oonbece também a nossa Paulicéa, 
o.ide estudou preparatórios. 

O sr. dr. Bandeira, porem, vein pela 
primeira vez a B. Paulo e tem tida. segun- 
do adlrma, boa improsslo acerca do movi- 
mento, da importância commercial, da po- 
pulação e mesmo;do progresso industria! 
e artístico de nossSfcspltal.' 

CompriinenlamoS' aos ilustres visilan- 

{IQP(A^ SfilTBNÇA 
O dr. Oodoj Mórfelrifl^i.jaiz criminal, en- 

viou so dr.'^eTK,4*fP'>bcia copla da aen- 
lao   de  vagabunda, 
.SB delegaciita desta 

ivldua. Antônio Uo- 

«fc^raça do Santos. Sendo 
pagamento em^cambiaes, issoquoo gover- 
no da União nio poderia, sem acto legisla- 
tivo, recusar o recobimsnlo da moeda le- 
gal, de moeda corrente essigir nauloritale 
própria,» pagamento em csmbiaes, tOra 
necessário que o oommeroio exportador de 
Santos aooeitaaae como o da praça do Bio, 
o plano ministerial. 

Ora, essa annuonoia nSo foi pelo gover- 
cosolicitada, nom l»o pouco manifestou- 
se espontaucaiuente. 

O representante por 8. Paulo, o lUustre 
deputaao ar. dr. Alfredo Bílis ponderou 
que estando, na praça da Santos, organi- 
sadadémodo salisfaolorio a arrecadação 
das taxas estaduais. nSo conviria promo- 
ver alguma innovaçao,' talvez perturba- 

Os* Eitadoa do Rio de Janeiro, do Minae 
Geraea a Espliljo Wanto Iflm todo o inte- 
ressà^ae^tjtar um plano, dR natur?"»a 

tenta dai 
instaurado'' 
capital,' cO: 
raes, vulgo'    ,^_, 

A senlen^feeotfdbmna esse individuo a 
15 dias da PCIMO. C à tooõ jle bem vivef. 
-^B-ser«<«^'gdEda ^^^n^leVuictoridode 
quã'Instaurou o processo 

melhor«ftíi;í«FVJeo de sua arrecadação na- 
cal, nítüínWtt^ deficiente. Imperfeito ; 
por sefi'|kt4^ 

ion OONÇALVBS  DIA» 

AL ILMD.  BR. DR. lOHOB TIBiniqa' PinATiaiSflt ' 

BI manana l—as ei sol qus despunla ; 
lia Is aurora de rúseo fulgor, .'■.' ,J [■ 
Ks paloma que paaa y que estampa 
Leve sombra de un lago en la ncr, 

El mananaI—as la boja rociada, '-^K'i^f^^^ 
Bs tortola ftrrultnndo de amor,    .   'r_y*'l7'i:ã 
De la brisa es tuapirp,—es dei ata',, i   V*^ 
BI trinar,—da la fceníeol tuescor.'v;.//';'ú..v;. 

.Bi maosua!—eratwda li suaítèT**^ 
El lamento, ei pincer, ei amor, 
F.\ ttlunfo es que is vida noa dora, 
O Ia iDucrte de purJo color. 

BI manana 1—ea ei vtentoque ruje, 
La galerna de borrando fragor; 
Ês ta vida espiranle en ei peebo,   - 
Dando apensa un | ay l da dolor. -í^ 

BI manana!—es la hojaauipeni*,,'.'! . 
}ãs la fuenle sin suave íreicor,       '"■^ 
Son tas aves aln trinos,—aon boaqugi 
Yasin hojas,—y ei aol sln calor. -..   .'■'-:£'- 

BI manana I—es atar de la Buerte I ',''<'¥'' 
Es U vida en su cruel amargor; ,' Síp-.       ' 
BUmanana!—cs ei Irluntoi^la Puerto;  .  . ../rç^ 
BI manana t—BB plaeer^tt dolor. ." '    Ba' 

Et  manans !—qué vale, ai boy vive4 í_ ,     ■'"^ji)--.   ' 
GozB, pues, ei  placar y ei amor ;   .;' -.   -■ '^jait .     '■ 
Hoy oi dlo, por suerle, nos toca,   :^5^í^^„,  '■ ^j, 
Da manai» pios pílo 91 senorj^i !>.'.■'■      "^_ 

■^■'v!r--.: '   ■   .   pHAscasGoofi'itoA. 

Saneamenlo de S Pánio 
De longa dntti o gavarno de S. Paulo 

mostra comprobender a necessidade inde- 
clinável de proceder a estudos de sanea- 
meolo pira bem poder a capital paulista 
enlrenlfer com as difficuldades qua suem 
apresentar os cenlroj populoaos, que pro- 
gridem rapidamente o destlnam-so a con- 
ter em sea eoio indivíduos, nacioaaes e 
Qxlrangciros, que para ahi acodem em de- 
manda de trabatüa,que Ibe facultam innu- 
meraa industrias, 

ítüuve tentativas diveraos, visando esta- 
belecer um plano Keral que abronijeaae, 
(m sua compleiidada, todo o trab:ibalUa 
de saneamento, que comprehcnde: sgna, 
exgottús, drcnsgemi canallsaçlo, arrua- 
mentoa, ele, olc. 

Inaugurado o novo regimen tiveram 00 
paulistas B ventura de collocar i teata do 
Eoverno do Estado o bomem-ennnente, 
considerado som discrepância o .nprimus 
Inler pscest, que imprimindo o Ounho de 
suasuperioridado«L.10íloso3 ramos de ser- 
viço publico no Blts^o, nSo perdeu de 
vista a quesUo vitsl para a cidade qual 
A do saneamento. 

Jfomnen .p('r(!ií5!yi!wo^aí5:iínpto ^■ 
p>*f*i»t »i»eit6eiraí*-tthiia "feofta-e 
Sampaio, ambos promploa a prestar um 
serviço que se assignalava pela opporlii- 
nidade o pela relevância incontestada. 

Os dous ongenlieiros nomoadus desom- 
penharaui-se cabal (il)riihaiitonioi:l9 do ta- 
refa qno llioa foi coroniatlids.oprosentando 
□9 eetudoa constantes de plantas e de um 
relatório circura-tanciado de ludo quanto 
estudaram, tendo em vista especiolmonlc 
debellaraa enclienles que, na varioa do 
Üarmo, BIO   produzidas pelo  transborda- 

CADKIA DO BIO CLARO 
A aiiporinicndancia do obras Publicas 

foi aucíoriaada a abrir concurrencla para 
as obrai de conslrucçSo do um novo edifí- 
cio para servir de cadeia na cidade do Hio 
Qlaro, do typo de l> clanae, tendo por base 
o orçamento que organisou. JSku . __..—_— 
«■aHES LIQBNCA   
dFÕram concedidos IS dias de licença, em 
proroaaçno, ao ar Jorge Maia de Oliveira 
Guimarães, auiiiinr tecbnlco da inspecto- 
ria de terras oolonisaçaoe immlgraçto. 

RBPATRUgift'- '.V.'  ,;'i. 
Tlverarn o despacho, lao   sr.' tnspeolor 

da leiras. uuluiiisaçiüB luiiuigraçau. pam 
Informar*, oa tegulntea olllcias do vlce- 
'eonauliM«eap«aba.em gaaloa.;-   --.- 

I.-—PaJindo repatriação dos lllbos do 
fallecido liespanhol tenente Innocente Grl- 
raenei Chaparro: ,,,,        , ,, 

a.>—Fazendo idêntico pedido relativa- 
mente jt viuva do súbdito bespanbol tla- 
noel Rodrigues. 

INSPECTÕãiXoE TERRAS 
O requerimento de 'Virgílio Schulel Am- 

baner, interprele da inspuetoria de terras, 
calonisaçlo a immigrnçao. pedindo dois 
meies da licença, em prarogaíSo da que se 
aclia cm goso, leve o seguinte aespacbo: 
í Junln Bllniitndo inedti-n, - 

VEllBA 
de 

TLâH facnldade de Direito 

Os próprios termos dtLei dao n meillda 
da confiança qua o Confretto deposita naa 
torças . p^uctoros do. Bstado e da boa 
camprehtbs&o em que so'-aicha de quo para 
feliz e laborioso Êú se cobsegue mediar-se 
medidas aanilarias efleclíías para oonse- 
(juir-so hygiene completa, quj no dizer de 
anctnridade de nota. lèm sobre a tliera- 
pBuIlca a grande vBiitaget>i de actuar com 
nlullo major gr ia do cerltia. 
. A observação, pois, de gondiçOes sanita- 
riaa effectlvas para uma' «dado populosa, 
d«pauda de ob. as de vuUo.eampIexas edui- 
pendloBD)!, projectadas sob ponto de vista 
unitário e «Ice o concursoi de engenheiros 
a auxiliares diapostosa eoTrantarcom toda 
e qualquer difllculdada qde ae Ibea'anlo- 
Ihe, nao poupando masmo saçrlHclos da 
própria saúdo, muitas veies 'scrifimonlo 
compromettlda na oxecu^ de Iraballioa. 

Naalaa oondiçOss i que «meçou a tun- 
ccionar a 1 Cammisíilodt Saneamentos a- 
ctualmenle eiiistenle e ãie tomou a si a 
cxecugao das obras desta capitai, " ex-vl > 
do decreto quo a or^janiioii o da Lei, pro- 
mulgadapelo benemérito plottata, acceila e 
inoamo ailagada por todo o «idodoo que bem 
comprobeniji o apbortsmo^Uo — nieas sana 
ín corpoj^eana " Jti'-   ■'■-2i   ' 

BONDS DO yPIRAHGA 
Tem-nos sido trazidos constantes reela- 

maçOes aobre o serviço desta Unha. Além 
das viagens serem por demais capaçadas, 
ha desnecoBsariaa paradas em diversos 
pontoa, aendo lodo o serviço pessimamen- 
te oroanisado.  A justa roprosenlacao doa 
habitantes a propriotarios daquelle liairro,   ^.,„,„. „„„   ^..,„„........,  ^—  ■■- — 
pedindo melhora do  horário  eo prolon- u^g^j^ ^^ if„^jn[j„ati;by em occaaiao das 
oamento da linha até pouco maia adianta,   fjj{ej chuvas que regularmente cabem noa 
onde existe o Restaurant da família Jacob   jaeiee de verlo. 
com lodos  as commodidades paro obrigo 
dos passageiros em occamso de chuvaou 
sol intenso, até hoje nio foi atlendida,. O 
ponto onde ora param os bonds é inteiro- 
menta desabrigado e fácil se torna imagi- 
nar o   incommodo paro o publico em taes 

" Era o interesse da Companhia voltar 
SUBB vistas para aquelln Imha. sobretudo 
nesta estação colmosa, sendo como é. o 
'Voiranga um dos arrobalrtos roais aprazí- 
veis e ventilados da capital. Para alli tem 
havido, segundo nos consta, grande af- 
lluencia do pasaeonles aos domingos, com 
T apr'-i"'" 'livíTtimentodo tiro ans pom- 
bos' que   alli lem-ai^feito, e. segunao nos 

1-? 

leito fura de seu terri- 

tório, lODgoMV* ^'''''' "" Pf''S*„'^,'' 
capital tedéiSl. S,-Paulo, porím, nlo. Bal. 
voaproducçaodazona nordeste, servida 
pela Estradado Ferro Contrai, todo o café 
pauliaU é exportado pelo porto de Santos. 
O imposto de sabida ô arrecadado, quer 
aos municípios productorea, quer em San- 
tos, por eatüflOaí flscaes do próprio Esta- 
do, e com toda a possível soUcitude. 

A poaiçío do Estado de S. Paulo era, 
pois, especial no plano financeiro do mi- 
nistro da fazenda. 

Esaa notável ciroumstancia nlo escapou 
A sagacidade de nosso intolligonle repre- 
pentante que, depois de ter ouvido o pre- 
sidente do Estado o os membros do Con- 
greaso t>aulisU, com penetrou-se intima- 
mente, do pensamento geral e das vis- 
laa que tinham. B asaim manifeatoo ao 
honrado ministro da fazenda o empenho 
leal que tinha o «overno de S. Paulo de 
suiiliar aeuB esforços patriütioos a bem 
4M anançai d« UoUo; o»» convindo, 
por<m, pt«eepitad»meiíto, som auctorlsa- 
sao legal, tornar ofcrigatorio na praça de 
Santos o pagamento da impostoB por for- 
ma determinada, exclusiva da moeda cor- 
rente. Accrascentou, segundo estamos In- 
formados, que o producto da arrecadação 
«ítíCtnada na praça do capital federal, de 
cafea da Minas Rio de Janeiro, Espirito- 
SoQto e nort: de 8. Paulo devem produzir 
cerca de !6 a SS mil contos de réis. 

Bssa qusntis, se bem que insufficiento 
para taier face a todos os pagamentos quo 
na Europa Incumbem ao thesoiiro nacional, 
cobre, enlrelanto, grande parte daquello 
Importância. A margem que fica, poderi, 
aem grave inconveniente, ser providencia- 
da por compr» da camblaos nss praças bra- 
itleiraa, em quantidade tal que nlo podem 
pradoiir grande altera.ao no cambio. 

Se, todavia, t6r illudida esso especUtiva, 
«tio, realarí, a effioacia do plano flnan- 
íeiro, ooter aineceftaria auctorisaçlodo 
Conaresao Nadonal afim de eatendel-o ao 
Inpoato sobro ioda » exportação do café e 
tambemidabo-rscha do Amatonas e do 
Pari Em tal caw ixtremo. o Estado de 
B Paulo nâorec.i"!i sua cooperação paro 
•in favor do bem geral d» pátria braiilei- 

'*FicarIo. por r*-e modo. conciliados o» 
mureases da U.-io, que tio de perto af- 

■ factam t«nbem ao credito e i prosperida- 
de dos Balados, com os princípios funda- 
MMiUes do regimen federativo. 

consfa. a Companhia nSo tem sabido cor- 
responder ao numero e commodidade dos 

As plantas organizadas patentcam de 
modo a nao deixar duvida no espirito me- 
nos preparado, que com a reclilicaçilo do 
leito do Tamanduateliy, combinada ema 
do Tíelé no trecho que mais directamente 
affecta a cidade, hao de ser conseguidos 
resullados, tendentes a fazer des- 
apparcccr oa grandes inconvenientes 
qua á cidade advôm por força das enclien- 
les periódicas que se dao na varioa do 
Carmo e também na do Tietê. 

fjo relatório escrípto pelos babeis profls- 
siouaes ba dados seguros o cálculos inte- 
ressantes, pelos quaea se chegou, de ac- 
jrdt' '""" ''■'' prpf-nllna ria acumi-.ia An nn- 

passageiros, 
BXPBBIENCTADAS MBTRALBA- 

DOBAS 
Realizaram-ss honlem, is 4 horas da 

tarde, as experiências das novas metralha- 
doros do corpo policiai deste Estado. 

Bssas peças de artilharia sao em nume- 
ro da í, sendo 2 do 5 boocas e outras 1 de 
10, e disparam 160 vezes por minuto numa 
distancio de S.500 melros. 

A3 experiências foram feitas sob a di- 
recção do capitão Olegário Guimarães, 
diante do sr. dr, Presidente do Estado, dr. 
cbefe de policia, e secretários de eslodo 
Siqueira Campos e Rubiio Junior. 

O sr. dr. Presidente do Estado assistiu 
também ao jantar das praças e foi depois 
fiailar a Penitenciaria. 

BANQUETE 
lio dia 13 desta mez, no Hio-Glaro, aeri 

otterecido um banquete ao 'llualre depu- 
tado federal sr. dr. Alfredt Bills. 

CONSTA... 
...que até o diais decorrente  seri os- 

s'flnado o  decreto  do   encampação    das 
emissões bancarias pelo governo  federai 
CO nata maia 

-l-Wf ^oa^ 

Auclorisou-aa   a   super Intendência 
obras publicas a despendei-a verba de.. 
17i07Iú^l>0. para construoçoo de uma ponte 
nribro o rio LaiTúa. na estrada que vaa de 
UbatubaaS. BebastlSo. 

0 nosso college italiano «II Ueasagge- 
ro >. ein sua edição da qusrta-felra ultima, 
publica a seguinte noticia, referente ao 
projecto do regulamento sanitário da pros- 
tituição, ultimamentu apresentado i. Gama- 
ra Municipal duãta cidade : 

1 O desenvolvimento que da dia para dia 
vae tendo esta cidade nao nos poupa da 
funesta praga que lastra aapectalmente nos 
grandes centros ; prostituição. 

No melo da prosperidade ella desenvol- 
ve-secemoa planta qua ao nutre da aeiva 
da outras. Assim O quQ,vemol-a actualmen- 
te aqui estender, suas garras por toda a 

Carte, faacinadora o Inaolente, a face de 
ida a gente, canlornie diasemol-o de outra 

voz. / 
Bntretanto. ínmimeros slo os males que 

a corrunç^o publica Irni & aaude ; os ger- 
mens os terríveis moléstias, passando de 
uma gcrnçao a outra, dcsfroei:! as forças 
mais vítaos üa humanidads. 

Em todos os paíies sAo adoptados rogu- 
lamentoa que obrigam as mulherea de má 
vida A visitas periódicas, naa quaes a au- 
cloridado medica verifica, cura, previne 
com medicamentos adequados, prescri- 
pçOas hyt-ienicas, operações opportunas as 
moléstias especiaes íquellaa infelizes. 

Ncsía cidade a prostituição nao tem 
freios : aqui—como em Irido o Braiil—ella 
esparge as suas-infinitas calamidades. A 
precoce velhice de tantoa moços e as mo- 
lostiaa de milhares de ci-canças atto a con- 
sequancia de inales heradilarioa, sob ns 
auaes''ieiaa aobi 

De tudo ae cuida aclualmente em B> 
Panio. Naa artea. nas Industrias, nas lot* 
Iras, no commerclo, na politica, ba o mes- 
mo afTan, ba o mesmo enthaaiasmo para 
tornar esta grande capital um dos mais 
notáveis centros progressivos e emprehan- 
dedores da America do Sul. A antiga Pau- 
llcéa Iraniforma-ío a olhos vistos, ji ma- 
terialmente, ji intellcctualroenle. ji artis- 
ticamente. Ainda nlo ba muitos dias no- 
ticiaram os jornas B a Idea (Ji boje em via 
de ríallEBçto) que teo^^ima iunomarita^ .IMUllire 
empresa de crear O^grande sDlccionario 
Blographico da America do BuU, onde fl- 
gurnrio os vultos mais aalientes e verda- 
deiramente valiosos das lettras, dos artes 
e das sciencias, no Brazil comtemporaneo. 
Sabe-se agora que os fazendeiros paulistas 
50 acham todos a postos e pretendem col- 
locar o nome rospeitavei deata Estado na 
primeira linha, no que diz respeito 4 ex- 
posiçiode café. em Chicago. Emflm. para 
diior tudo, ata uma •revistai) vamoa ter 
em breve, eisso graças ao sr. Moreira de 
Vasconcellos, que ae tom enfronhado, com 
allinco, de todos so acontecimentos locaes 
do presente anno queosli a pingar no cias. 
Bico abysmo o seu ultimo dia... 

Has ainda nSo é ludo. Si as lettras flo- 
dando-nos  bons e ricos Ifruotoa.   si 

Hesnlt^o dos exames de bontem : 
4.' ANHO 

Plenamente 
Bacliarel Joaquim de Moraes Jardim. 

Simplesmente 
Josi Olegário da Albuquerque Plnbelro. 
José fellppe de Freitas Uaatro. 
—Nio compareceu 1. 
— Levsnlou-se t. 

}.• Mríe (BoefdM) 
Plenamente . 

Armando Boaroa Dia*. 
GarloB 'Vieira Parreira. 

Umplesmenta 

s<frie (JurldTcaa} 
Slmptasmento em Romano e Criminal 
Tbaophllo Ribeiro de Andrade. 

Simplesmente em Romauo e Civil 
Adolpho Grelf Borba. 
Virgílio Augusto de Araiijo. 

Simples men lo em Criminal 
Acaolo Jiivencio de Toledo. 
—Reprovados em  Commercial  ^,   Cri- 

minal 3, Civil i, Homano 1. 

cem, ' 
a industria lova para diante a sua força pro 
duotiva, fazendo-noa antever um prospero 
futuro, Bi o commercio se desenvolve e nos 
mostra que elle é, foi e será sempre o gran- 
de alma das grandes capilaos, ai a lavoura, 
neste poderoso concerto de trabalho, nos 
patenteia lambem o soa vasto e promissor 
concurso, o que fl facto é que S. Paulo nio 
descura das pequenas cousas, o, neste 
ponto, vae de encontro ao conhecido e pou- 
co eiooto aphotismo—nde mlnimisiion ou- 
rai proetor». 

A prova esti na idea da creaçio de uma 
oaula de cilrle», como ha na Europa, cuja 
realização vamos dever em breve i profi- 
ciência daeima. sra. d. Etelvina do Ama- 
ral Pallet, distincta medial* cb«gada ulti 
mamonte de Barcelloua,jtoàde trouxe os 
mala brilhantes attestados de BUa>'^a(ilidao 
nesse mister. 

O Isystemo adoptado no seürtw peia 
sra. Pallet é novo, inteiramente novo em 
S. Paulo, e quiçi'na America do Sul. 

A sua danominaçiW tecbníca é—«systema 
do quadriculaii, e, pela leitura que ff» do 
sou breve tratado, posso affiançar dasdeiS 
is minhas leitoras que é o melhor dentre 
ledos  existentes  o até agora conhecidos. 

-A 

^' 

■^.■. 

sao  è"dirVitós""do Banco  Ümio de Slo 
, .que essa medida nSo attinglrl a emis- 

Paulo. 
...000 a Companhia Ingteza recebe hoje 

cargas para todas as eataçOas da Lompa- 
nhio Mogyaoa. _ 

nua do Biheirío Preto tol requisitado 
um r^orço policial, devendo o "f- ^«'j 
de policia íaiel-o seguir hoje ou amanbi 
para aquella cidade. 

que o ministro do Fazenda da Uniio, 
loao que recebeu a reclamação do secreta- 
rio da Agricultura deste Estado contra a 
deatruiclo daj-onto da Campanhia InKleia 
no Cies de Santoj, expediu lelagramma 
susUndo e revogando aquella ordem. 

duo a medida havia sido tomada em 
coõseiuencia de representação da ampre- 
ia construclora do cies de â.ntoí. obriga- 
da Dor contracto, o concluir sa obras al4 
o dm do corrente mez o que parece pooeo 
provável. _ 

que o PraiidentB da Bepoblle» insiste 
no desejo de ter um mioistro paulista e 
que. deita vez, será bem soecedido em 
seu empenho. 

one se tracts de crear nesU cidade 
uma folha que se publicari is segunlas- 
feiras, com oi elemcatos do toda a impren- 
sa diária paiUittaiw. 

genheiro, a dole:miuar os condiçses tecb- 
nicos sob as quoes se teria de construir 
a obra do rectiflcaçio, que, levada a elfei' 
lo vae trazer i cidaie benelicio incalculá- 
vel, que a ninguém 6 dado desmerecer. 

Cunteccionado o plano geral, plano de 
oonjuncto que bem se prosVa a ser desen- 
volvido e detalhado para que conveniente- 
mente SB determinem as obras a executar, 
lorna-ae neces-arla a organiíajao de pes- 
soal para planear oprojeclo delinitivo com 
08 delinoamentas precisos, em todas as 
minudencias, alim de sor levado a f ffeito 
o commettimenlo de maior vufto quo se 
tenta executar em 3. Paulo e que oinda 
nao se pade ser levado por diante, nem na 
capital da Unlao, cabendo desta vez a S, 
Paulo a primazia na execu;ao de (obras 
de saileainentoi, emprebendidas com o 
intuito deliberado do nao ficarem a meio 
caminho e tornarem-se, portanto, perfeita 
realidade. 

Trabalhos lio imporlantea por ninguém 
poderiam ser melhor comprehondldos do 
que pelo primeiro secretario d'Agricullu- 
ra do Governo da S. Paulo, o dr. Alfredo 
Maia, a quom o sr. Cerqueira Geiar, e 1- 
tao vice-presidente em exetcicio confiou 
tao importsnte secrelar ado. 

O dr. Haia, capacitado da relevância do 
assumpto occupou-50 seriamente deile e, 
pouco tempo depois de asaumir a direcção 
dos negócios d'Agricultura, propozacrea- 
çlo de uma oommisíilo ue engenheiros es- 
pecialmente incumbida dos estudos e di- 
recçli dos trabaltioi do saneamento no 
Ustada de 9. Paulo, creaçao anctorizada 
pelo decreto n, Í6 A de 30 de Abril do anno 
corrente, nomcando-ee cm seguida algum 
pessoal para conatiluir a eommlssao, que 
posteriormente loi augmentada, segundo 
os exigências do andamento dos serviços 1 
que lhe  estão alfectos e   que já  niOEial 

Pii' decreto do 7 do corrente fot declara- 
do vitalício o professor publico dif bairro 
da Bana, cidadão João Piulo da Custa. 

PLANTA 
O sr. dr: secretario dos nsgoclos da 

agriculturatronsmitliu ao da faieoda. em 
resposta ao aviso desto, n. 35. de 11 ao 
mez ultimo, uma planta o o orçamento das' 
obras do um pavlililo da oliaorvBi;ao amia- 
xo 00 hospital do vanolosis ileala capílol. 

Hontem, á t bora da tarde, dispararam, 
na rua 15 ^e Novembro, os onimaes do 
carro do sr. commendodor Duarte Rodri- 
gues. O cocheiro só conaoguiu refrcal-qs 
lia rua Docayuva, para onde haviam corri- 
do, depois de passarem pelo largo da Sé e 
rua Marecüal üeodoro, 

O sr. commeiidador Dusrle e um seu 
amigo, que iam no carro, aallarain feliz- 
menio em tempo. 

REMOÇÃO 

Foi removida, a pedido, da villa de Bio 
Miguel Archanjo para a estação de Valli- 
tihog, o professora   public»; Viclalina do 
Cassia Ferreira Vaz. 

CüLONIãDB SABAUNA 

Foram eoncodidoB doua mezes de licen- 
çi, para tratarde sua saúlo, som os res- 
pectivos vencimenloa, á professora da es- 
cala mixla da Colônia de Sanaüaa, d, Joa- 
quina da Gloria Pereira. 

COUSAS POLIGIAES 
Tiveram Ingresso nas estaçOes poüciass 

da capilal, onde descançain dns proezas 
praticadas durante o dia do honlem. oa 
alncorrígiveist: ,   .     j       j ■ 

Antonio Legorato por ébrio o desordeiro; 
Msria Itrandioa por ter pronunciado pala- 
vras obcenas, na rua Joso Alfredo ; Folip- 
pa dos Santos o Faustina Maria da Gon- 
celçSo por idêntico motivo ; Joaquim José 
Corrêa, por ébrio e promovedor de desor- 
dens ; Cosme Salvador por ler dirigido pa 
lavras obcenas a uma senhoi»; Elias Ga- 
roni por promover desordens; ás 11 1/2 
horas da noite, de anle-honlem, 00 Café 
Java; João Parrilha prezo por desordeiro, 
no Pory ; Antonio Bíleves Constantino, 
Joaquim Parra. Pedro Meirelles, Vicenso 
llubino e José Rodrigugs, lambem por de- 
sordeiros. 

SETE CKBANÇAH MORTAS 
No poteo de uma casa da pequena cida- 

de Insleza do Hac-Donsld, no condado de 
Cumberlaiid, foram encontrados sete cadá- 
veres de crcança. 

Toda família quo residia nessa casa foi 
presa. 

PARTIDO OPERABIO BELGA 
4U0 luo   0...1..-"    -1-- í-  -—.-•--)    Em Bruxellsa. O partido operário belga 
poucos, apesar de que nioIhea pode  bera      J;™ °r    "^ ^   ^^    imeeling.,  '■- 
Ualiar a importância senão  quem   sem  PJ?ío","SSito  violcáíos     "        " ''' 
animo prevenido, pero^rra o local dos tr.i- 
balhos e visita o escriplorio central da 
commisaio, onde se acha em via da prd- 
psro o prjjeotc das obras a realizar para o 
saneamento geral da cidade, e parcial da 
cada bairro lai qual convém que aeji leva- 
do a eflailo. 

Organisada a commisaoo de engenhei- 
ros que encetou deade logo os prelimina- 
res'indispensáveis neste gênero de traba- 
lhos por acto do poder eseculivo, falliva- 
Ibe o cunho legislativo e para isso entrou 
em discussão no congresso p.iulisla a lei 
que devia rornec^r a aucloricaçlo da des- 
pezaspara as obras , ,    .   „. 

BssaLei que teve on. 3J e a data de 18 
dfi Juabodo corrente anno revela quinlo o 
Congresso   do   Estado    quit     moa(r»r-se 
ideníiriaado com o pensamento di governo 
do Balado  B  de  Ioda ■ população, contri- 
buindo  porá qua 8. Paulo se  Uherto daa 
epidemias que   tem   asaolsdo,   por  vezes, 
varias  cilades  do interior   e   ao  mesmo 
tempo para que a capilal   paulista nlo ve- 
nha a soffrer aa fuoeslai consequências da 
aranda   agglomeraçio   de  individues que. 
abi vim, pelo laboro pelas varia las mani-1 
festaçSes da  actividada humana, procurer! 
(ida lali» e JoHi.ituir a   fcijlí operois da, 
cidade que, sem me.lo do errar pode-síJi- 

TsVi.;.-l^m:Ca™>o5TrMÍi\;n.^iVTl. [porquanto uma grande vantagem, delle íe- 
'   nos satisfailoa  por  ver que   sulta 1 mm e dial am ante   o 6— nalmenla estamos satisfEfiloa por ver q 

um cérebro previdente—o ür. Vieira de 
Mello — apontando os innumeros daranos 
que nua provfim d i prostituição o os peri- 
gos sanitários quo cada voz mais se aggra- 
vam. aprosentou ã Intendência Municipal 
um projecto sanitário. 

No interesse publico, pedimos urgente- 
mente a discussão c approvocao da um pro- 
jeclõ.como esto que, do um lado, pede por 
um freio i prostituição e, do outro, é um 
btnaiicio para a saúde publica. 

Deste modo, o listado de 3. Paulo pode- 
lá orgulhar-se do haver sido o primeiro— 
no Brazil— a adoptar uma fdrma saiiitaria 
do lao alta imporlancia : o dr. Vieira de 
Mello de tiavet-a proposto e a actual In- 
tendência de tsl-a approvado e feito exe- 
cutar. D 

CASAUENTO CIVIL 
NOBTIi DA SB' 

Dia 9 do Dezembro 
Primeiros proclamas : 
Lisand-) Alvares o Joanna Gonçalves. 
Joio Ignacio Pereira de Uoraas e Anna 

Gandidd Prestes. 
 SUL DA BB'  

„ .  dís 
cursos muito  violemos a favor do  suffra- 
gio universal acon telhando o povo a que o 
reclame, e a que  procure obtel-o, ainda 
seia pela força se tanto for necessário. 

rieaae imeelingi foi approvada uma 
propoata ei'^itanilo a popuiaçio a sshir 
para a rua na terça feira 8, afim da O pe- 
'Jir ao rei. no acto da abertura da câmara, 
acolhendo-o e saudando-o ao grilo de 
■viva o sullragio universal !• ^   . 

VILLA DBLLA  " 
Concederam-se 15 dias de licença, para 

tratar de sua aaude. ao dr. Manoel Augus- 
to de Ornellas, juiz da direito de Villa Bel- 
la,   

Foi nomeada o cidadão Blia4 Custodio 
de Almeida p:ira exercer o cargo de car- 
cereiro da cadúa de Ueli^m do Oescalvado. 

SUBDELÊUACU DO BBAZ 
[^ra o cargo dei' subdelegado de poli- 

cia do lirai foi nomeado o ciilsdto José 
Haria Pereira da Uedeiros. 

■ <■ -, 

SOROCABA 
Assumiu o c.-irgo de Juiz  de direito de 

ciu.uo.|^^. .=-. —  r      Sorocaba, deaiatmdo do  resto da  1'Cínça 
zsr qoe  mils tem progredido em todo o  era cujo goso a« ach»va, o  dr,   Uctavio 
TiStD território braiilelro. (Mondes. _ 

Dia 10 do Dezembro 
Primeiro proclama ; 
Domingos Nelto do Oliveira e Beblana 

Alves Aotonia. 
Segundo proclama : 
Cezarlo Carnero Perez e Antónia Valla- 

verde Angelan. 
CONSOLAÇÃO 

DiaS de Dezembro . 
C asaram-ae: 
JoEi? Morrão e Baphaela Vacca. 
Piimeiro proclama: 
Jeremias Siny e Ida Ambrogl. 
láegundo proclama: 
Marco Cettal e Zucchiatli Domenica. 

ISTO E' SBBIO 1 
Veiu bontem ao escriptorlo desta folha 

um dislinoto cavalheiro da no asa sociedade 
t'jzer uma reclamação que nos pareceu de 
todo em todo Justa aobre um dos abusos 
commeltidos pela Companhia Viação Pau- 
lista. 

B' o caso que. tendo aquelle cavalheiro 
recebido no bonce uma das cadernetas de 
passes por falta da trocos que nio tinha 
a res;iealivo conductor, foi immediatamen- 
le ao largo, do Rosário receber o seu troco 
em dinheiro o restituir os passes, como 
uviaa a Companhia numa das extremidades 
do mesmo bilhete : iNio convindo ao pas- 
sageiro receber o troco em bilhetes, pede 
receber a importância no ponta do largo di> 
Rosário, mediante entrega deata lista.. 

Has...o caso 6 que o encarregado desse 
serviço nio estt ve pelos autds e se negou 
redondamente a cumprir a ipromcssai 
feita pela companhia aos passageiros, 
dizcndo-lbe com toda a frescura de um 
proposto desempenado ; iKio ba trocos ; 
venha amanha, si quizer.i 

Bestar 
Que o publico taça agora os commenta- 

rloa que quiier do facto apontado, mas o 
que nao poderi dizer é que tal procedímen- 
lo porparta da companhia seja...regular, 
para nao o qualiflcarmos da outro modo. 

BIBELOTS 
A importante casa commercial dos srs. 

A. Birle & Comp.. estabelecida á rua de 
H. Bento n, 39, presenteou-nos honlem 
com alKuns mimosos íbibelols,. qoe pa- 
tenteiam o seu bom gosto arlislioo. 

Agradecemos. 

BOBPBDAKÍÃrDBIHHI6RAtrrBS 
O movimenta de ímmlgranlea. bODieiü 

fül o seguinte: 
Kiistiim na taospedaria.   .    W2B 
Eutrarsm        OM 
tialiiraB.   .,.•...        77 

■que qualquer 
alurana medianamente instruída no sou 
processo de cortar o confeccionar púde fa- 
zer uma nloileltea completa desde a roupa 
branca até o chopéo de passeio, e ludo no 
mais breve tempo possível. 

Já tivo occasiSo de ver uma «toillete» 
corlada segundo o systema das quadricu- 
las, o notei o maior apuro, a maior elegân- 
cia na sua confecção, aendo de notar que 
o numero ue «costurasa é relativamente 
menor quo o das do outras ttoiletles» fei- 
tas por outro systema. 

Assim, iniciada que seja umaaiurana 
nos segredos do côrlo das quadriculas, es tá 
ella apta a confeccionar a sua própria nloi- 
letto, u fazer, si a isso filr levada pela no- 
Mssidade, as alheias, e, em todo o caso. a 
Jnlgar de avlauu das que mandar fazer pe- 
las costureiras. 

A matricula para essa laulade cúrteujá 
se acha aberta, o é de esperar que a sra. 
Pallet obtenha em S., Pau lo grande numo- 
10 do nlumoos: 

llojo serio ohaiuadoa í prova oral 1 ^, 
2' «(fria (Juridicaa) 

(Sala n. !, ás II horaa) 
AfTonao Henriques da Goata Gulmaries. 
Agenor de Azevedo Soares. 1 
Alberto Ferreira da Silva. -.iV'    , 
Alberto Gomes Cardoso üe Mello,       ■■ -i?- '^í"' 

*.■ ANNO 
(Salado pavimento superioras 10 l/Sboras) 

PROVA EECnil'TA 
Mario Pedro da Silva. 
Carlos Magalhães de Azevedo. 

pnov* ORAL • .;■'■     ,,- 
Josinode Oliveira Guimarles.        ' ,^     ... 
LafTaytle  Coutinho Bodrigiics ParM"). 
LafTayetto Bodrigues de Assis Valie. 
Luiz Augusto Teixeira de AssumpçSo. 
Luiz Nunes Ferreira Fillio. 

3.' ANUO 
(Bala n. 3, is 11 horaa) 

Julio Abelardo Teixeira. 
Urias de Mello Botelho. 

!■ teríe (Jurídicas) 
(EXAllEB EXTRAORUTHARIOQ, 

Prova eacrlpla ia II beras, aiJa nL 
Julio de Souza Ramos. -  '■'^.-.-■'  c 
Antonio Esteves dos Santos SobrÍilh(t< 7 ■■->' 
Antonio P. da Rocha Soares. ■ ■'" ■•''-' ' 
Pedro Arbues da Silva Junior. -■■ ■" ■ ■. 
Fausto Dias Ferraz. ;^ • ■£, ' 
José Pinto da Fonseca Guimarães»     í  '■'' ■   V,- 

—, ^ ■-','■ •" w*,> 

CURSO ANNEXO ^^  ? 
Boje haveri prova   eaoripta de Bistorja     ■ . . ^ 

do Brazil para os alumnos matrlonladoil^w, -   '' ■t-'' 
curso annexe, as 11 horas.      -.        - 

lUoiosilaadovolhoB.'—Onn.NEviis   *' 
DA HouuA oculista  do  Hospital  da Hanta 
Casa de Misericórdia da Capital Kederal a    ■'■'''}. 
dos da  Sociedade Portugiiozade Benefi-       „," ■,! 
cencia. V, O. Terceiro ''f ('iffTVlLltli-PgVf*^ ' " '"í^ ciB" BocEorros D: Pedro 'e da 1'oiloIihTca . í,,-í,> 
Geral da mesma cidade, membro da So- :■"*'■. 
eiedndo de Medicina e Rirurgia do Itio de - 
Janeiro B da ciSocietí Françaiso d'Ophe- 
holmologie », de 1'ariz, tem seu consultório 
áriia S. Bento 36 A. 

Aeeeita chamados para domicilio, de- 
vendo sarem estes dirigidos para sua re- 
sidência, i rua dos Bambila. 13, ondo dá 
consultas das 7 ás 8 da manbi. 

Só alteado a docDtOB de Bua 
ca II ecla lidada 

(ali.)    511-10 

MINAS DE PRATA 
Na província de Salta, Ropublica Ar- 

gentina, um engenheiro norte-americano 
encontrou minérios de prata que. segundo 
a opinião que   manifestou, sio iinmensn- _ 
mente ricos. 

As minas ficam em San Antonio de los 
Cobres. 

—Agora, para nao cahir em censura de 
alguma iconstante leitorau, vou registrar 
algumas «toilettesn. 

Viram-se hontem as seguintes: 
De uma galante morena, olhos pretos, 

bocoa vermelha como uma cravina: ojupe 
en sole noire avec corsage en soie porpbi- 
re ei cbapeau en paille erne de rubans ot 
marguerite SI. 

De uma mocinha clara, alta, elegante, 
porte airoso, andar oolombino 1 otoilete en 
aote creme garnio de dentelle d'or et pe- 
tite capote creme garnie de fanfreluchea 
d'or». 

De uma graciosa dama do ohigh-life* 
paulista: irobe en sole jaune garnie do 
denlellea noires et cbapeau en paille cre- 
mo orne de fleurs et rubauss. 

De uma idemoiscllei clara, olhos pretos 
e grandes, porte dislincto: stcilette ri- 
chei. 

De nma bel la morena, de petulante 
olhar : len noir>. 

Basta por boje. 
COLOMBINA. 

EiUtem 2ÍSt 

Mandou-se pogar aos srs. Lebre, Hello 
& Comp. a quanlia de l:GI5íOOO, prove- 
niente de objectas fornecidos ao Uorpo de 
Bumbelros, no mez de Outubro ultimo. 

JUNTA REVISORA 
1'or decreto da 7 do corrente, foram no- 

meados para comporem a juntarevisora 
do slislamento militar da contorço de Ati- 
baia. os cidadãos alferes António Ferreira 
da Cunha, capitão Franciaco Bueno da 
Bocha e Domingos Laureano. 

IMPOSTO PREDIAL 
Solioitou-se do sr. dr. Secretario da Fa- 

zenda uma ordem no sentido do serem en- 
viadas, pelo Tbeaouro do Balado, i Ca- 
mará Uunicipal de Pirosau,-,noga listas 
doa contribuintes, para a cobrança do im- 
posto predial, conforme pedio aquella ma- 
nic ipalidads. 

DENUNCIA 
O 1.* promotor publico da comarca de- 

nunciou honlem ao i^r. jufl de direito da 
3.* vara criminal, Anísio de Oliveira, vul- 
go dr.inisio. por crime de roubo, incurso 
no arl. 3ãS com referencia ao «rt. 3íS do 
Código Penal. 

U requerimento do dr.Braiüio Gomes, 
pedindo garantias ao direito da proprie- 
dade da um aeu irmao. residente em Bi- 
bairio Preto, leve o seguinte d..sp»ehij. 
na Secretaria da Justiça :—Km vista das 
informajOci do juiz de direita e do pro- 
motor publico da Ckfmarca nada fia qiie 
providenciar por pariu desle secretariado: 

1cat>eado ao queiiojo o direito da pr. se- 
sair na ac^lo criminal conlra os querela* 
3o* perante QJuUo competente. 

í^ 

A convocação do parlamento inglês parn 
o dia 13 de Dezembro, parece ser uma 
pura formalid do. 

Segundo escrevem de Londrea, o parla- 
mento nio íu reuníri para a discussilo 
dos negócios antes do anno proximo; pro- 
vavelmenle no flm de Janeiro. 

— —   GYCLO.VE ; 

Sobre a provÍAcia de Santa Pé desabou 
um  cyclone'^^^''ialencia  nunca vista no ' 
local. Na estaÇfejde Zenon Pereira 18 va- 
fOes em que dormiam ímmigrantes ita- 
lanos foram arrastados pelo vento até a 

eelaçao do Itnrraspa : por singular acaaci 
nao houve choque entre os vagDes desta 
estaçio. 

O telscrapho t?fttsu Interrompido. Ha co- 
lónia do Rosário s6 escaparam  incólumes 
seisou sete casas. 

As desgraças pesaoaes foram poucas. 

Apesar do o.icii'me fiasco da subscrip^lo 
publica aberta no Ingloterra para a acqui- 
siçSo do nPou.lrovontu.o velho navio chefe 
do almlr.ante Nelson, vendido a um nogo- . 
ciante allemio como madeira para fogo, 
sempre lerá a loura Albion a sua relí- 
quia. 

Um syndicato comprou o celebre navio 
por uma quanlia enorme. 

Conlrabiram hontom matrimonio, nesto 
capital, o sr.Ileruardino de Sousa Uursa, 
e ara. d. Maria Peregrina Mendonça. 

PROFESS'ORES PÚBLICOS 
GommunIçam-nos ; 
•Os professores públicos reunem-se ho- 

je, ao meio dia, na Escúla Publica do 
Aroucho, para a apuraçBo dos votos da 
eleição prévia que tem de indicar um can- 
didato a um loear no Conselho Superior 
de Instrucçio pulilica D 

EXPOSIÇÃO DB CHICAGO 
O papa auclorisou a remessa para Chi- 

cago das famosos cartas gaographlcas do 
museu Borgla relativas á desccbarta da 
America, aasim como da uri^ii tlca colle- 
cçio de manuscrlplot muflo preciosos, 
concernentes a^ aiaamo acontecimento. 
Em comper.ãaçio, o munieipio de Génova 
recus~ enviar para a mesma oxposiçio os 
autagraphos do Christovam Colomlio qua 
possuo e es manuscriplos que se ligam i 
vida e aos emprebendimentos do itíustre 
explorador genovez. 

Uma outra curiosidade histórica que H- 
gurará na secçlo italiana da exposiâo C o 
modelo original da ^reja de S. Podro 
executado segundo os desenhos de Miguel 
Angelo. 

A eiecuçio desle trabalho dorme bi um 
século e o modelo vale hoje quinhentoa 
mil francos. 

«%Í*'""*'J° -ti '^ ?'^"* P«>»imo da Madrid, s uns 3O0 metros da ultimo casa. 
appareceu o cadaver do maior contribuinS 
da localidade, D  Benigno Martinez 

Balava estendido de costas e tinha cín< 
00 facadas na cara, umm naa coslella* do 
lado direito ; o mstravatar levado trea 
pedradas, uma no crnneo, oiilra na testa 
e outra na mandihnla direita Via-se qua 
os assassinos lhe haviam rliirri.irado dois 
tiros de pi'tola, nio o lendo ferido as ba- 
Iss. porque se forr.m incrustar n'uma car- 
teira de coiro, que a Ticlima traiia oook» 
sigo. ^^ 

A guarda civil prendeu doia indiv-Ldniu 
COD» BUfpo(lai auctores do crim^. 

-'T 
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o  lIVraiJTISMO 
A •Cour a'BiilnoMi .Ini A1p0i MarlllmaH 

dtivia jiiljjir iio ilia 1 ilj corruiilu i""   ]"•>- 
,  MFHc) rjui; mullo fiiipruaii.iHava   u   tidaJo 

diiNicu a iiiia tiiitiu alto liiloiuaso  »cloii- 
tillno. 

'rrali\-«o da iim crlsilo cjiamijo Walroif, 
que, n II da Mmo uliliiio. lunlon usiaasi-- 
tl'iruari. U>c>;<>iiuta. Iiiiilli<ir do Cdiisul 
púrtjuuiiz VIII Nli'u. 

O >;riDia r.ii ruffnlitiii dedtan air':iiinalaii' 
ciiii ; n IJ da Mai > ii *r(i. i'. iO>:inml;', '1"" 
dormiu Bcor .on V viu Walrud iiii cauBCOirn 
du aaiiia. 

(Juui|uar I disao ello. aniiiilln i|iia tmlia 
THCeluuii doiis fi.TÍiiiO!il la u oilsvu Iml» 
eM9aM),'iiuiiI:i<l:i. Sum illi-or iiiiin p''Ia%'rii 
\Vi.lri>ff nrmaJu com ctiisa graiidss luí.ií, 
aiiiilan foriii, 

A ira, CiL'ooiifll.i Lravjii liii-la ojni 0 
a"mialnn u desarmüLi-n. 

Wniri'll tipoudn niBlli.'ira rtiun rtiviU^c- 
rt's 'luo (.T nil dn |iaL>a)>iia i1' sc'i >ii»'> » 
IKrivKiiiu aim vli^lim.i. Aim vo» sail Jo o 
ijiií.rlii da>;fi,uli Galii.idu. Ilr...-' diH-IIii- 
ilin liM Ju rui'ilii'or : C[ij:i l):il i  tonii-i  no 
lC*rii.   liCAEldo OEUTaV -lin lh< i'^A >■ 

Walr.ffsi.l'iii n.> acii .['i.irlo, n-l ii^ac i' 
lupin. 

L».'li..iii ila miitiui  |ii>vi|Hvia<  I i   iir'''-> 
om 0-uova •• di-i'lnroui|i ouiuiuHiTB o 
r.'iii.u I'ln uslnilJ ilu nuiuuauil»!11-1110. 

I'rno ffuiiuiss.iii de ir.'> uii'.litos i]iiu 
e\.iiuiu..u W.ilr'fl. li-icl .roii i|iio ul|.' cJ 
lUiuK .mb\U. 11 ■ 1* t;r.V.i, iii:is .[uu iiid 
tiull.l CJiu1U"!LlJj oi-rir!li in S.illlilO.   tfl.l 
rciprtiisBbili.uiili-. diii'ui t'lli-'s. 0 Umiiiiit^i. 
pula iiiii" ■ 11a li'ui ^ifliiaea iueijutiui^js 00 
dL-.= tC' ui?ri'iViKiiu 

lla mt'dicus n'idle 111 1» 'iypi!llii.-aa do 
soii.iwibiili-mo, ii-T.j ic so Wiilrii, u'ti- 
Vi'saa dunuiiido. a liioUi violeiilaiiuo íiis- 
teutijii 0 Icna at irilodo: iioi.Je t'.^li'ii «1 ■' 
IW.i seria Bpcri'tliii!.' da iiiiiJa llfa;ii, c 
BDiinuilJulo pei^'ej;'''"''^ ■'" s-ii i.i'.tnlJ alJ 
B:itiaiai,>l-o, n.\ 1 su oocupauJo du ai'oulL'U- 
los i[iii' i.i;i:ürr,'ís-iu ; tmrlui, ui.ia auucala 
ituusi coinpU'la at'uup :ni s.i'i.iiainlHilniufi, 
o ijiii! ilio sg dilcuiu W.ilrülf ■ 111 eilMile 0 
priiueiro dia t^.ula 0 u'iplioa sou .-ruui'. 

A atiisa;io ollrih u' ii i-riuio. ciijJ iii.ivd 
nio o.iplicn. pcis U'.iir'l'r neiiliuiii rusemi- 
iniiiilo linha coulr.i 0 FT. C. o;.>iiati>, n uiiia 
oi'L'CKii.lo dj a^fassiUJ pr...i-o.'a-l(i pt'Ki 
leluraili-'jjriiaoj tf rmiHUcua eiin\ialuiPTi. 
l« as Ui'licias das ííSíúüS Ji casa Ji: acüu- 
favòi-s. ,    , , 

Kmrfl as ti.'ileiniiTihai cil.iJas p- la ik'U'^a 
psiaoiPilr. Au^:u^l^l Vi'i.-iu, IIIIMH.J ila 
Salpelriürc, o dr. Micino. Mii-U.r ilo iiiiia 
obra s>bra 0 simuambulis'iij u J d'. Hira- 
lliv, igualHioiiti.' i.uclor dj H.IUIJS tl..ai 
solimu ajmiio inalorial e arlili.-ii.l. 

—Qiiasi an iiiusiuj lonipo 0 lribim:il do 
Mianla llosa julK'^va urn jirnaloifii. ^^^■ S. 
TrancisM. di> :ii)m8 Ednsnlo Livortiaik. 
accusailj du [tr úbripado um lior..fiu a 
beber um oopo com anna ci^iileiidj !:raa 
diSso de aiido prussi-o sullioiciile pai-a 
malar 1'.' pessoaa 0 df liT disparaJo HIUíILJS 
liro^ Jp Tfivoiver sol*re a suu vii:tima. 

A defeza susloiilava ^nltí Liveruash, 
sensível í iiifltieiioia liypn^'Uoa era sujeila 
a uma e.spatia de moiumauia honiiiiiJa. 

O dr. (!ard:iii\ clnniadii a dar siu opi- 
Uiao peraiilii o irili.iual. liyptiolisuu Liver- 
iiaili, e para provar a liistn-ibiUilaJe 
abííluladi) indivaUií. espei™ suecísjiva- 
meiiW um coiupridu altiiiete ii.is iiiliia, nas 
orelhas a iiaa fitea d) as'assiEii. O aecu- 
sador 51-udui violenlaincnle J criminosa, 
mas esle een<er\\M-'e irain^vel. U accu- 
sailo. ailorme.Mda cinhf", ■ ^ delalbeí^ ao 
crime iie um modi> incohL'- 'iilo. 

listes factos oiii;in..r:im cj^-iilUs a ine- 
di.-.'S dt' P.inz, 0, mpeiei.lc* "a lusleria. 

— Na Misimcia do Cuare.-t fn ouviJo iia 
^alpclrl(í^e iim djs seus cjl:abúraJ:res 
maismlimos. 1 

oTralarnoJ, diss? "Me. do crime da >'ice: 
■\Va!rilf teni^ as-.i-^inar a sra. Coc>n'lie 
no e^.rfcrda Int > ■JUT' ^^í Irava e;:[ re i.ml':-?^ 
alia malaa cria 11. Cj!.f'..nt.i:ooi c :n esti 
iJraiQaesta 0 ..:o : 0:11 "Jl dj J ;u!iu de li^l 
a 1 hoi-a da l.,an!ll T;iere.a D' e ... di> iJ 
ai^no^^ CE;^ada, v m l*i.era p^rla '1a cas., 
do s,i 1 m,\i. a um k.Umetru duta'ile da 
au ^. Alina-so-lli.! a porno qn:] nJi f.l 
s >orprc:.n]i.inilj c;la csnlíiu .jiia ^ah.ia de 
uiti oliarco DTide so ^ch:l^a. •,:iO sabia c mo 
ÜLin pjr.íue, .■íO .'i-ordir-$'.-. I'o-ijuutMi Jü- 
aií-iJiB per nri f;ir;j qi;.; ii:i'ii i nsi-id > i;m 
laaz aaleâ. ri3i,o.1daii <j'j<! iliú liaaa dado 
ui- i:iav:;.ra'it^'i de d-;-ilalj ti'> ber.;o. Dei- 
ppitandii suspeitas, fonm -.0 eliar-ii e 
Cille eni; iilrarjEi n iTinn.a af.vada. Ttií- 
reia foi r.'c, ■iiua S ".r.-íi^ c f.c n: de:ji.::i- 
sirad..- .lue e.\^ a'.irar.i a i^rii-L^.* UJ., cliirco, 
Uiu ^ijuiti. aliei:ilao dr, L.iuoiii chamifli. 
deüiar,>k. q'lC elH tirdia r^brailo em e.^tad'* 
lie s; ".: ^■,:,h ■,h-rr.o e H'.ie porianioerí i:tea- 
pü,J^'i*\t. O Irib:::.aj au?'jlveu-a. 

Era urn cr.me commellido por uma so- 
le u am In. la. 

Kii'^i'J iij masmo caso 0 tia \V.il"i"í'r ? 
Kite lembra-se dt Iodas as eircnmsianeias 
da criifle ao contrari.^ üc Tbereza quc ne- 
nlivima leii.brailii conserveu 0 iiiio í uma 
das O'lndi^O'-s da somnambuliSTUo tsponla- 
neo, Walrotf mata uma pefs^a ipis p.-ir 
at:ea5o encoul-a o iiu- éeonlrario a todas 
OS leis do soinTi..mb;ilismo, urn indiviiluo 
ncsta optado uada vO, nada cuva furado seu 
obiactiio. 

ij'uaii'.o ao facio do Sanla Rcsa au r..".ii 
Cre'O qua a jiis'.:ça fraiípaza accaile la'.ll- 
mentt 0 principio de !iypiiúiisa.;io uo prs- 
Iviric " eila tern   rjjSo. 

A escola de Salpslriire lam cli.r,iii;eiile 
dsmiünslrado qua nao lia fura d.^s ciii-.s ae 
a^lu;>r\ saiiao raro^^ muito rurc-s crimes 
possivali p:c suggesUo. 

Oi-itfui-ac laiu/s '{uatitos sa qiieiram, 
crimes siroulado" a.3? Iibüratorio», mas 
na> .c lem pid;do demonslmr L-xpirimcü- 
íaimente 4ui: se possa obter crimoi fvra 
Aes<(e« Isb rjt-ri(:$. 

s Opinião lio Dr. Paler u.—Dep:is da 
l^itiira da thaoria dos mjjEios  lui cr'n;.. 

napllo, toda* ns d<iman)trigOa* outra 
II lonbo a a reiildiiila >ai vK. ■ mom" 
'|ua iiko te nil a 111 «Ido aiIsbaluiiÉdii pur 
um oaliido puaauil lUi piii'lii;i(it; hl cem 
urajs ilivuriioii no nj.iiiiiaEnUiiluina o nn* 
lai da clia^ar ta uitado cilalrpllco um 
•omMKiiibulo pataa ]ioi' eiladoi HUCLOI- 
aivoa. unida n\< L,>m di-lariaiiiadoi ma'a 
inurilavalB : 6 uma ovnluglo iiocmiairlaa 
cnmo a natura» o li.vpiioltamo üt« dl 
aaltna, 

• 1,1"'»!'» <> aotxr ia A duiol&vel (|iia ei- 
piTii-iieiaa mbro um aonuiantliLiLi aecus.i- 
do du um criiU'i B'jaoi luilai dianto iluo 
juiies, I'll i| IITI 1 niistar-ma d^i il'ir o opi- 
lii.1i aiiiii r'i:ai'id« jiirueiT i|ner«r pe'ir 
aabre an í]eclJl,^,'4 dt miiílalratura '. i UTO 
n-AiimuIo miiilü it^'llc >'!.>: aeria proeis.i 
u 1'onliauitiK ii.i d- u iia «i-iuiieii ralaii- 
vamaul<< iiliili rec I1t.< uma nil-ii';;ti a\. 
tramii, uma juata :ip,).-idivii-.) 1 d 11 lui'a. 
uiai a a Gar.xiliM d- uma sdna aoiitravrii- 
va. Apesar ile lod i.> a^ dillK'ui ladi'H. crrjjo 
■lan a jii»li.;i OOI:IíTíI ^randca beniliei ^s 
inovando e -t' pri"- 'ASLI, aaheriam d a ei- 
per.i-'ni'ini ai-iin r?it-i*, elfjn-Müo* pri'i'i'>» 
Fo-i par.i cde^sr ao c.mliaelnielilo da 
vn' lad-. 

U:^' !.< '1^1 a uni mu lio vo* ile<'laruii i|u 
ivi or .'n.ian d' liliiratori.n ilAi poliiui 
dar r,'a:iltid<i 1- rio. 1'iiii liam. iiii<tv!i[.> 
Lino i.||c 4it arii^.ina o t^^^o a eonlrario loi 
ElrnionsEi'-iilo p tr pro«M4 dO'd^lva^ a rcpc' 
tidas. 1'HS.S laliui'ul" l.uilio-a« fciti por 
LU^- rí«4.4 v...'.Hn V Itja lo iiA I iij coni a eon- 
vicv".\i', 11111 c.im a crleia do .[iiu ivaii;!. 
\j a >niradieli)r. ipie aii counei;}, f.ço 

a s.'hU nw proj) «l.i: 
Sta so CIPI o 1 a Liiii fr. iilit de um indi- 
ito. .1110 e.i liv T priH iauieiilü iiyjuio- 

líi.id > I' armado >lo uu) bjiii rav.^lvur e 
esMTir [■.rio resl'>-.. 

De fa;l>. ncireíjealni o llr. Damoiilpal- 
lii.p. iinl,.-Sf», ello 11.1,1 luiiiH.iri si iiAo 
a , nc.nva. porpiu o niM primeiro eiiidido 
iLT.k veiilicar <|.ie a arma iiAo Csteja 
carregada. 

ET CCETERA"* 
Ko cilie^io : 
— \ mar u .-iT nmad 1. luo lompo ú 7 
—Tempo... pírdido... 

Ni paPiiso liTreslru : 
AI;lo—Ki-a, aLiraía-me, baija-mí... l.:jmo 

lu ís b-lla : 
l'jis-am-M'aicnuí miiiMt.n ; 
I-;v,i ,m«i:i) cor.KÍaí—Ollia. .-VJin. iuri- 

lo que es a primcirj pessoa ojui qneni la- 
çi isto... 

IJm aiidaliii resrcsanJo A lUa tarra de- 
pois da al,;iiin ânuos de aua. nela. per- 
t;uutava a mis umiKoa pulos calU-iiwt dj 
seu ii'inpo : 

~y, I'aco V Í3 ríitwmí 1'ac) í 
-M,.rr.'U. 
—M  rrcu 1... (JuSEii o moloti' 
— Koi Deus. 
— Sú SC foi .1 lr,ii;,lo I I'aco ora tio va- 

leuto lue mesmj ü,>us nJo era capai da 
o matar de cara a car.^ ',.. 

Lm boliemio n.irra a oulro as habilida- 
des do um acr.ibala : 

—Salla s bie seis cavallüs, diiia um 
dalles adm.rado 

—Poli eu te.ilio saltado, mais, contesta- 
va o outro. 

-Tu ? 
— K.'. sim. 
— Lii|;ij vai alia sailor sobre dei : coUo- 

i-am dapois uraa pyra ida sohra ellaa e 
saita pjr cima do tudo. 

— .1:1 tei.lio lailado mais. 
—KM.II i|(K' diabo ta;i5 tn saltado! 
—!? Ulai d > ahuc.i,-.-' de uma sefiunda-feira 

a.i jantar de iiin saubado, sem trapei;ar em 
um' i^rao de arroz. 

Kulre pa? a Irü.a: 
—Jlinlia Ií;!I3. casar O bjm ; mas nilJ ca- 

sr.r r^ luillior. 
— Pcis, yiapaa Ibiue cora O melhor que 

a.i me contenu com O bom. 

EPIT4r;H0nE ^■^tI'HEQI:I^:03(^ 

Um que ovitou Ioda a lida. 
limi|iianlo aslavo lã fiira. 
Aiiu. jai, nu aqui n.ora ; 
E o que fez ini toJa a vida, 
laso Diesm,! taz ujjora. 

Amamo.s a? cul-ici-ts que aciiamos bel- 
gas a acliaüi,-.,^ bclhis u« mulheres que 
ii:aí.m.,s : A um acradavel circulo vicio-'-o. 
-ü. M. Va;t_.ur. 

O ANABAPTISMO 

.NV. I[..ílaiida ccleLrou-se ultimamaiile o 
q-íif t>-•entauario do nasi'imEiito "de Man- 
uo Simons, íuiuladop lo culto anabiptiíta. 

Simons nasceu am Witmarsum, eus 1133. 
f,?i durnutd ideans annos cura catbohco 
em Krua. dai\jii a batina em InSÍ e du- 
raijlE vmlaannoE viajou pala Allamaiilia a 
peia Ui-,landa, para ^.ropa^ar o unabaplis- 
mo e .:..rnLiatei' as tboorias leligiosas da 
Joio da L. yde. 

Of:iniii:o." do memcnismo morreu am 
Oldaslce, no ducaà.i do HolsteiQ, em 1500. 

BANIA CllUZ DO ItIU PAItUU 
liiaravum-nol dorna localldido^ 
«Acha ae autra iii>t uoi i tu% ruína, con- 

aorla o illuitru dumourali dr. Juid Alvoi 
ilu Carqiiaira Caaar, A câmara iiiniilcipal 
rmiiilda ucita-lioatam oiii naMlo ailranrili- 
nana convocad'i ricluaivnmanio pura dall- 
liiirar •obra ua fosiojni do Jia Ifi di- Novem- 
bro, tando ajnbocímsnta da aliena la liiui- 
parafia nasta villa do illustfado \'tuc-jiru- 
aideiilu do l^^tado, rusolvun fnxop.lha impo' 
nauta iiianiri-4tiii;r>. iioma.i ,do uma ar,m< 
iiiiaBlo comiKita dou Vi-ruadop^e ciJudlja 
Arliii'lo I'.udaJa, Haurlpio ILirdl o dr. 
tile qiiiiuo I'lta^tuary, prii 1 Inipr oi e.iiivi- 
las e pedir a tjiloa cu tu ipiidorut da Vilia 
para illo ininarum ,L n.ii(o a» friinlua da nua4 
cuaui. An ,S ti irai da nuilu remiidii na 
iroiilH do adilkio da (.'amara Muul.-ipil. 
i|iiu u.'buv.i-aa viatoaamento ibuminiLlo. 
para mais de (reiaíiluii pes<oaa. dirigi, u-u- 
na tiiloa, precddidoa da uma liaiida dif niii- 
sici, ,t casa .10 dr, J.iiu Uo l>n-ei!u di co- 
marca, ou lu acliava an liaspujndi aquoMe 
tiiiinan'..! ctlaLlo. Abi cbji,Ml.n oiiin.lro- 
d> vii:aii. do>la parocliui pudr 1 Hartli >1'>- 
iiie I Uom.'iiak',  dr^ioia   do   Iclicital-o   um 
II >rie da Uaui.ira Muuiclp.il da q lal 6 pEc- 
si.I, nt; u II1 da 10 los os aa'1'a crtizo:i«ii-i 
lpi'1.1 Mia ilMlç.lMi.i car,;! ilo VlCi..pPrít- 
i.i-iil.i do lil-ta.io, aiiiMdeceu-llia 1'» ini;Mr- 
laoi|..-imoi o ln.itvidavei4 S"i'il;oi quo 
>. tí\^ Cem pi'e:*la(lo a e^i 1 co.Tiarcu ij JO 
.1 ti-in oouin cllcla i'-..litic-, aaudju-0 ll.li 
s.:iiieute como rap ibicauotti stone j o intu- 
niuj-alo iMlilbadoi-, maa também como 
fuN.cainario liona«liaiini) doq.iadei r\u . 
bcriatai pr.^v.is d.ir.mli' o p.riod 1 nu >riiial 
cm 1 I" oade.itinos d-ale l.-la.li ilio ror.iiii 
c >.i'i..d.i!i. (iirmiuaiiilo par i>Ki'ailcoar-llia a 
visiia qua aa dignou faisr a osta l.icalilada. 
S. t.\c, reaponrtou commonJi'aimo a/r,!- 
dccaiido aos iiiauiie.stanles du uma das j 1- 
n dial. .V} lermniar liisaa qua anvid.i'a to- 
d)3iiini.|0í [■.■■■iivai» a a-i seu nKM'iee 
par.i ditap ealii ptrlo do liala lo doa tu liu- 
ran.entos n quo ttiu U|.;onlcJL.ivtl direit! o 
aoiivid m an pa«5iins (ipesaMas para tima- 
poiu um cop ■ u'a»'iia   [.líi depois  oilluí- 
r.. l" advoga li dr. »;i-' ipdani Pi'.ori ILPV, 

Vicc-prciideii e da c..m,ra municipiil deri- 
iri..d.> u.na saudaíii a S. e^.;. rafenu-sa 
aos inipoflaulai a.iivii;'s prusladua pop S 
e\c. ;l caasa aa iiípublica quer cumo 
cHcíe presliniO!0 do partido pepubii;auo 
liiaiorico, iiacpcomo ►íove uo cm qie tem- 
.se salientado pela sua hoiiasMdadao patr.o- 
lisuio. Ao retiraram-sa o» m inifjslanle> lo 
ram ornul'los vnas & S. e^c, ao Vica- 
ppesideulJ da Itepublio.i Maruolial floria- 
III 1'eiioto, ao I'residtiiW do liatad.i dr, 
H.Tnardiuo da Gam|> ■" a tin Ju.z da Diral- 
lidacomarca dr. Aujju'io C.-ti: o em 
passeata palas mas principaes desta vLla 
Ijpiu.ii-so c mpoita luassa do povo, 11 ilan- 
dO'Sa o eíTailo bailiiímo produiido pala íl- 
lumiiia^id de quasi Iodas as casas, U .=soi- 
veii'Se a reunião ua I'r3;a Maiecbal Dco- 
doro.ii 

da  SlM, o   Dr.   Paler   respoudau  o sa- 

t Cdiisidaro a opiniJo da cnmmissao d.->s 
trai m^icos Bbsolul:.meQle íiiudada, e isio 
feias ra^lí! em que se apoiam, isto é 
o .'acto d» iJta, tií3 ECirdanJo o prettnd.- 
do Éomoambulo e a a:iseacia da amnesia 
ea pvrda da memoria depois do ac:eiiso de 
nimnam^''ii; mo. 

— E" verosímil qae 'Walroft saj» um ne- 
TTüpaÜi» tveUritj e somnimbulo, isto é. 
um degeiieraio cerebral. Mas a experiên- 
cia Cis en^na qua estes deses^uilibraioa 
«abam uuito bem que o elo a eiploram 
«3>e deseiuiiibrio para comm^ilar erimea 
c ipvocíT ai adi, esse dase^uiiibiio para se 
■•isculpjrem. PMa-sa lavoiar para 
^ '".g ■ respaüssbi^idade limitada, mas 
nem'p3t -^^ deixa de ser um malfeit-jr 

'^..filiai a Bosía opiniSj íobre eiperiea- 
das qua se puae'iam tenlar no tribunal. 

t  proroSaad.. no accuaado o estado de som- 
nambüliamo^ , 

— Considero aa oiperiencias desse «e- 
nero perfoilamen'e illusonaí e sá sertin- 
úa muilas veivs para levar a duvida co 
espirito dos jundps, qua ilo homens bons, 

""EVóenwicias d'e laboratório deílinadu 
, flemonstrar a inilnaneia da suirgosüx 
como Dor eiaoiplo na de um assassinato 
aimnlai.. nui.ca ptoiirim senío, qua a 
lUi^c-Ui mmco iria aie * comaainiçU 
de'um crime •• ... ,   .. 

«O Dr. Djmoatpellisr. 1 «A theons 
ana emilliraiQ iiesae assumpto O' msdicoa 
o-je aiaminarara o aocuíado. « muito ab- 
Bol-Jia. A i;ieacia do fcypaotismo esti 
eus principia e qufr-sc proceder como se 
tia!asse de nm doiumio ealuJaloede- 
leriniiiado p-r diTisOeí. cm ramos clara- 
--nte descriinma.t.s e inscrevendo as pa- 

í^ -_ fomnaaibulismo, calalepMa, la- 
lavras- ;-.»iJi.-i.m sob estas Ires rubri- 
Ihargia. c.*_ --.ilaiíieos muito dellrien- 
eas e'iad."-s pai"     • 
tes entre *i. „.„-'>rfli da eom- 

. Pírece-m- que  os  men. ■*■ ^="" 
tnis'»)   furmaiaram   decisões   m-"~^ 
íhea .rieas   s ibmeit-ram eitos o aecu»—. 
s eipanen-ias suffitientes para provap que 
e'i. era   sJ«"pl^vel de  sar   hyu'iolisad.■- 
■ • haveria n:l!« ''«J^ vicio, alirJma aa- 
«i-?r.neiaat,-:.--aa s(,t,re t^do que grio 
SeeuoB na e"<aia paiboiORica í \V»ituir 
rrTvei íst»!» em algum deases casos in- 
Urinediariõ-.   miii ;re.í3entes   d,i q.e íe 

■ ÍTI>   em que  »   P»a'enle tem   eon<;i-iiei3 
'  Soa' seus actos,   esland) sob a infiusneia 

de condiíOesbyp^iticas. 
M»s por qua affirmar que alie nW podi» 

jero se acordar c.ol.m»t o» lut* ema 
«r. Cücconalo» Lm irmnambilo. pel.> 
eonirarin. lí »a»s  for;a» duplicarem    ria 
aasJo i»r»o»a  qoa   aiompanba sempre o 

cidente ^th'^ingur^- 
Calk>cai'« diao»e  de um dfnim:>aietri 

■ ord«»í-H>e de p>lo *m moTim-it-i • 
»B1-O bata aoseoTolreí mna fii^a moicu- 
lar reniW "'■* s-.nsHera-el i\<-.i  ao esU- 

líji * íaMo pTteitdír de ama maneira 
3>4^i"la    1"* a'   samoastbuio   n*o  saia 
STciVíalí' -lui lhe imsoalii » -M;UJM de 
í-u cfecu"; mii:ta3 vacs  pis a d> sja 

ir^ii/^*W«*- -^ "^ arUficUI. 

PUtASfiLNLMliA 

Ao prefidfutc da intandaucia municipal 
de Piraasuuuuga foi dirigido O aeguiiite 
ollicia. 

o Secretaria d'Estado dos Negócios do 
Intariir—S. Paulo, ~. de Dezembro da ISfli. 
—Respondendo -i consulta cousunte de 
vosíO olTtcio. de õ do corrente, daclaro-vo-' 
que ikS commissüas seccionaes nào podam 
alistar sem requarimenlo ou por con leci- 
menio próprio. íiinít<í mesmo gne relha o 
cidfidfio no:oriainenre at^quitlídftdeB de 
eííitor. (.\rt. H da Lai n. ib do 2(1 da Ja- 
neiro de-te auiic). 

Saúde e fraternidade.— Jo.íj ALVAUEí 
RLBLío Jision.p 

RELNTEGR-igÃO 

O requerimento de AM-inio Villila, ei- 
professor publico da villa Vieira do Pique- 
te, pedindo a sua reintegra-la D'aquella 
cadeira, leve o seguiule despacho: «Nao 
pooe ler loc;ar o que requer em visla do 
parecer da Uireeloria de InstruccSo Publi- 
ca. 1 

MOLÉSTIAS DOS 0L1103 -Dii. Car- 
Loa PBKHA. ei-prolss:or de oiinica outitha- 
molocica por concurso, naUni'craidado oa 
lituibruck, ei-p:olesaor de [roteadas dos 
clbo.a.pcr cooo.i eo, na Facoldadc da Medi- 
cina tio Rio du úaiioir:), jculiala de vaiios 
hoBpilaes, com vim» annos de pratica da 
especialidade. 

Hasidencia e cousultorio, rua Direita D, 
10 A.—Telapbone 41,—UOLSUIUS de 1 
kB I. 

Atlende a chamados para fóia da capi- 
tal, DispSe da eiCGlIonles ap.i3auiaii p.na 
iralamauto de cllente~.da .jual'uei'da^sc. 

II.* SESS.'M) OHDINAUIA   AOS 3 DE 
DLZIOMUaO DiC ICOJ 

I'nEsmENi'iu no un.  PEono VIGESTE 

Aos três dias do moi de D?inmIi-o de 
ISy;. tiusti cidade do 5. P.iulu, capital 00 
E:lado do mesmo nome, uj paço da üa- 
iiiar. Muiiiciiial. praseatm oS sra. va,e,i- 
doris dr. Pedro Vicenie de ,\zevt.lo. dr, 
Carlos Paes da B.irroa, dr, Juíj Alvarci 
du :>iqnGÍ[a liueno. dr. Itraiilio Jo^iquim 
(lOiuas. C<-zario Hamal!i.> da Silva, 'ir. 
lie' ri'itio ricb.iumaiin, Guilherme Jlasvvel 
H'l'l^e. iloarigo Monteiro de lljrr.is, J la- 
liuiin Oomes Kstaila, a i r, Francisco da 
1'aiinal'jrtu Ali'ndos de Almcid», dei:iaudo 
do CJiuparocer =em p:irlioipaç.\T03 srf,. 
J.m,iuim l'ro-ico da ' umap;íO Jiminr, dr. 
Ant.juio Francisca r!c Aiíuiar a Cdstro. dr. 
üt,a.i Fanslo I'.iCbeoo .lordfifl, João Amo- 
nli Jührio a Jo.iquim l',iya?, tiavando nu- 
mero lega) o ar, dr. pre idenla declara 
.Tb^pia n sessão. 

K' apiTuvada a acta da sesbSo anlerior. 
Lc-sa o seKuiuta 

E-XPlíDIENTE 

Circular da Secretaria d,í Esta lo d <s 
Na^ío 'los do Inlafi.-.r, da í',> de No'.'-mbro 
lindo, transní.l-ind.i eicin;jlarcs das lois 
alcit ,raes u-. ij e ÜG dc'ii de ,1.melro o 1* 
da Ag isto o dl 3 dec cu-i lis. ;iiCI e £55, tio 
l'J ..lo .Março e de 7 d; Jiiii.io deste nu.-io. 
declarando t^r si.lo r^.cijmmendado p.:lo 
ministério do interior em ciicular da 2^ do 
Ur.tuliro ultimo, que nao tandoa lei n. G9 
ús I' de Agosto designado diaparaa reu- 
nido aas commiss^ea inunicipaes de L[ua 
Irata o art ?J da lal n. Iij de -lü da Janeiro 
deverão aa refaridas comroissâaa dar prin- 
cipio aos seus tralialliiis. dacorridoi pri.'ci- 
samf iile saasenta o seis dia4 a contar do*5 
de Outubro ultimo, (.bsertiudo-se por este 
modo o prazo ct^mpatado do 5 de Abril a 
10 da Junho, na coulormidade do art. '^4 da 
leicilada.—Inteirado. 

Hequcrimento de .\atonio Ferreira ao 
prnr.onrio   a  rrinslr.iir umii vilia cp 

ngrndaviils cmiio dttuin (iT-«a dado, Slo 
Pnuln, 3 do lio/.-unbro da IH'J.'.—tiuilheruiu 
U. iludiu—Aa ar. Inland, iito de hygiene 
a «auda publica, pir lar de olirigufHo 
da empraxi du limpeza pubUa, noa (er- 
mos do roapuctivacaiilraclo, 

—Haudo inanlUclaiito o lioílrn ihi rua .'^ 
da Uarfo, ír.inteiru O beueo do Pinto, para 
CüpedlcSes daa aiidi* plnvlaaa, que des- 
cem polo moüUO bücco D outras quo en- 
contram.aa iiasso ponto, vindas do dnas 
parles da mcjim» rua. requeiro qua so 
mando destruir osaa boulro o fazer cana- 
Iriiir ouIroH duua 11a moiiiia rua. iiila 11- 
iiiiom collocsdoa da ambos o« ladoa do 
iliio hiTco. .-i. i'aulo, 3 do Dczciiiliro do 

I imi.'-C.iiilliiTmo M. Iludwe—Ao il'. l»- 
londonlo dt obras. "*- , 

—Tendo o governo   p.irado ciiiii o calca- 
I mento da rua do Braz junto a i'lmlo Pre- 
' la,   requeiro   'lU'i   te   .jlllcio ao mesmo 11.' 
I Renlid.i de coiitlimsr com ocal; iniiuto ala 
I n luii llrasstf ,   cjuf.ifiui- ili-.»'   IIT r.iiilra- 
I tio co.n o   eiupriilairo Aut iniii Pedroso ü 
que so iiitnnu a auto a faícr ri'111 ver o ras- 

; t,f [las |.ed''as que >o arhuni ciu iiioulcii na 
■ parta   da   rua j.l   v.akada.    S. P.id>. ■'d.' 
I Det.unbr.p da ti"J.'.—lí.iilli. riuo M, It.i IfO. 
I —,\o Sr. iutcndento do ..braí, 
i    — llav.-iiti'uma  liiiina de traballiid rea 

i-.cc ip,idu< em i-arplíâo da runs u 1 i^c 1 me- 
tro contrnclad 1 cini a ompraia dalimpoia 

{publica;   rcpicii'd   >| c   liJo aa la'.a ninls 
1 i,^si' Hervi'-o, viiln part'*neer a llla'>lllacul' 
l pr'/i c licVii ■ li.üdi   rtdiind.ir CM piejüi/O 
it tlaioaríi.    rt.   ''aulo, ;i   do lie/.Líiiil'r. do 
isa,'.—(iuilherme   11. Hud,:a.—A 1 sr. 111- 
laadanta de Iiv„-ieii0  e íuudc publica para 
atU'ridcr. 

-Tando aidj (ujalta a sranda oscava- 
';au, para n dalluiiivo ii.va.aincnti', a rua 
lio liaril) do Antonina e saudi aila n eon- 
dncturadas :.t;aas pliiviaos da todo o uri:o 
do Jardim f di- grande parlo d.,s da Ala> 
mola Tiradantes, lúdico qua a Laniaru 

anda com nr^ancla la:'.er uma sar^íuta na 
ralirlla rua. quo«mporlo ,ia ajfU'*'I"" 
\.li dssaRU.-.r ua viirzoa. aeni o'luo liaiiiM 
aLiud'a rua nojo nivulada, com;.|otaiiienlo 
ile-olpilruidrt, a-Eim c^ mo o i innriS liei- 
la eíisleutas. S, I'^uL', 3 de Dacambro 
do itni.'.—llodrigo iloi.lairo da lliirroa,— 
Ao S-. inlendenta de übras. 

Indico qua aa manda com urgência 
coii criar a gr.ide do boeiro eiittinio na 
rua dos iiainl<us eillro o largo do P.iysiu- 
dü e rua do V;>iranga, vislo i.if TCCC;- emi- 
neiila pari*'o aos íranaeuule^. S.,li das 
eesí.i'ias, 3 da Detembro Oe UH^i;.—Uoíurio 
Dauiallio da Silva.—Ao sr. lutendenleda 
obias. 

(I 'r. dr J.iio Uneno, fai ohanrvnçilas so- 
bre a fi^rina do publicar c nu lai, as ba- 
ses para a cliamada da cuncnrcuntes. para 
o loi'ii^'CiTiiaiit') do camas verdes. 

Tomam pnrle na disaussAo os srs. dr. 
llr.iulio Gomes e Cezario Itjin-illio tarmi- 
uando o sr. J -M liiieno pir enviar á meza 
cm sulialitiii^Llo ao parecer n. iõ o se- 
yuiiUe ; 

(J cidsdAo dr. João Alvares da Si pieira 
Itoeno. .InlMidaule da Justiça e Policia 
.Miiuicip:,!, faz saber que sob parecer da 
ConiTiiissA^ o IUITTIIJaula da llygiane a 
Saúde Publica, aUjumra adoptou a rcso- 
iu^A'i seifiiirtle : 

.Vrt. 1,' A venda da uarnea verdes para 
csla Capilal poderA ser feitap,>lo Tonie^e- 
d If que melhoraa vantagens ollerecer. 

An 2 • •.' fornecedor seri obrigado a 
declarjr: I,' O preço masimo no matadouro 
da came de vacca, caruoiro a porco ; 2.' 
.i osciliioio qua p;SEa o mesmo progo ter 
ralativamenic ao cauibia ; 3.- A obrigação 
de aUrir ajouRues da urn mesmo lypo nos 
|.>i;ares em quo a Uamara julgt.r convo- 
nienta : i.' 0 preço majiiuo da eaioo nos 
açougues ; 5.* U numero mmimo da rcias, 
canieir.is e porcos qua devu abater-se aia- 
riamonlG : C O praüo maxima com quo 
devu comacnr a faier 0 foniecimenlo. 

Art 3.° '10 las as laslallaçaaa e obraa pre- 
cisas i f.izarsi em razão do contracto de 
foruacimento serão nor conta do forueaa- 
dor. e serão revertidas a Gamara no llm do 
cont-aclo scm direito a qual.jiier indemni- 
s.ivlo pop paria 1a ffl.^sma Cumara. 

-irt, 1" O r.rnucedor depisitaiã no lUe- 
soiiro da Gimara c-iil) [i.i'antra de seu oon- 
tracto uma cau.jão ccri'U-.'p.'.ndeiita a I por 
lou'o d 1 penda actual iio lualadoupo am uiii 
uao, a qual pó le ssr em diiilioiro v-.ncaii- 

rio 0 juro de õ p.^r cento ao aii:i..i. ou em 
i-policcs, aci;aii do Baucis e G-.mpanhins 
i;ara.itida9 pilo (Ijvepuo, ou qua lenhain 
cjts'-ao com aifio real nx Praça. Os juros 
il.i diiilifíiro po'JiPlla ser pagos semestral- 
mente, i 

Ari, D.'O malajdbri>-luutinua'-a como 
tilcWgora Eob a auT^uislr^gão e llsc^iia- 
çao da Gamara, c ilMTla surã livre a mãtau- 
(;j do pezes.carneiros,.o porcos, para outros 
concurrenles. unta vez quf sujcilaiii-se a 
vendada oiriie pdi mesmo picço d) for- 
necedor tanto no matadouro como nos açou- 
gues. 

Art. 0." O lornecedop que fizer oontraclo 
licarã isanto ila iiietadL', dos impostos divi- 
das a Caui~ra, rdalivamenle a renda da 
carne lauto 110 matadouro como nos açou- 
gues, 

Al 1. 7.' O aontraclo de rjriiC!:imenlo nSo 
podcrA axc^ider ..o pnzodaãaunoa. 

Ari. S.' N> coutraclo se esiobelocerío 
multas pHla falta de oumpnmanto das clau- 
sulas do cor.l.-dclo pelo f-pa.!Ccdor, sondo 
as m,!smaM multas duplicadas nos casos da 
reuieidancia. 

Art. 9 • Tcrido a ppoaeuía resolu';So em 
vista a peuiicção dapreça da carne actual- 
mente no m^rcad), nio podaii o mcsmu 
prego ser taii.'ido no contracto a mais da 
^01} réi5  o    küo para a cama da primeira 
auahdade. de bQ) reis papa a de segunda, e 

e 30J lOis, p.ira a de lercaiia. 
Ü. Paulo, 3 de Dezembro de 1691. —Jo&o 

Bueno. 
renuerimento do sr. Cezario  Hamaibo A 

H ibra a ramoçlo daa coslielraa am frente 
o Mircado valho. 

Habre dapoillo de inereadorlas lio) pas- 
lelda o ruiiH du cidade. 

Sobre u ctiulat da inidulri na rua IS de 
MHPçO quii dove aui demolido, vlalo ser adi- 
llcado ani plena rim, 

ll.diro o carcoa lijoiloa do terreil'> da rua 
da liou-Vista, esquinada ladeira do Porto 
Geral. 

Kala dai SasaOfa, 3 do Ilaietnbro da 
IS',>.',—Cataria lluinalbo dn Silva. 

Pedindo n palavra o sr dr. JuKO Iluaiio, 
o sr. dr. Prasidunlo declara que etl.inda 
eigallida a hora do ovipadlanta, Kca com a 
palavra o ar, dr. Jalo liuano para a pró- 
xima Kcaaãu. 

U sr. dr. i'aunufapte, podindo a palavra 
pala ard,!in, poq.iar pporogni'do da Imra por 
iiiaia dirz iniuiiioi. t^^naultada a Gamara, 
toi UKfcri to o reqiicrinientu. 

Dada B [lalnVM ao ar; dr. Pannalorte. 
aatv laz oluorvaçõaa Hobru negócios da bi- 
lanilciuia do llii.uiçiis a sou cargo, man- 
dando A iiieüa pata ser consignado nu uctn, 
por escrlplo. •• Bej;iiinie; oquo linha diíor- 
n IS assuni|itos rolativca !t iiitoaduiicla du 
Iluançiia para eipOr A Gamara; mus qua 
Jimilavii-HO a um na. qua Cuustdoraia up. 
i;aute, rcsarvunda o iiiaH para nutra occa- 
alão. vi,-to qii'i iiA.i desejava embaraçar u 
di-cuisão do Pro|e,:lo da llogliiiento Inter- 
no, quo esta na iprdani ilo flia. 

L.uiibra qun, qiiantlo disOutiu-.Ho a I-oi 
n. J. ipio 1' a lei da orçamento para 03 li>M 
ulliin a meies do anu 1 currenla, nolmi, 
outra outros defeitos da niasma lei, qiiu 
it.la II ivin raceilii calculada para supp.irtar 
os crcditus coiicadidoa para aa de-peí.ns, 
sendo muito poasivel dar-so o facto da não 
poderem ser salisfaitoa por falta du diiihai- 
po |n);aiUuiitos 10 luisitadiis ua foiça d.is 
verbas. Goin tU'eiD, tomando conta da in- 
landeni'ia do lin,iní,is eucoutpou-so lujjo 
com uiii~llu íncoinaniciite. 

No dia Jil da Nuvcmbro, em  quu t.íinou 
posse dn cargo, havia cm diiilioira r.'is  
'JDiJJ.'SiSi, Nos diaa IS e Í9 du uieaina it,eí 
II iiv dia 'J do corrauta unlraram (liJOíi.íUiiO. 
Total ; ari.'.1,"3S7áJ. Pagamento das KP.IIHÍ- 
i'ai,0?s a OPdoiiuJos aos emprcuaiins. manes 
profrissopes o ndjuncloa 3»;tJ0yS0dt). Saldo 
110 H.inco: ll:03JíT3;; accre.'CBnao l;01tl,ili, 
.irrecad.iç.io oxisteule na Procuradoria; To- 
tal :   lt).llu'.li>jm,  quo é o  único dinheiro 
OUO 'l'l, 
Hnlrlanl.i. os saldos do» crediliíi con- 
adidos li s.'e'etrina e is intendoiiuias or- 

Vam em JllMiijSUâJ ; accrescenio que h.i 
paganiantus jii re piisilados a ainUai não 
iirdouail.'" na imporlancia da SI:S'20S0'Jd. 
Tolal; lT-:esSiláó. 

Ur.i. piyp inai.s j'esirÍL^laa que sejam ns 
lespoiaa nostu inci cociente 6 impossivol 
tazar-lbes faca, ainda cintando com a up- 
pccadação qua possa haver nesta mcamo 
mal, 

Kãivõoulpu reni,idij senão con tea üir- 
se um ampraslimi', A,S'arcas d<j Th-jsouro 
regorgilam de diniteiro. lauto asaim que 
o Govai'110 tem emprestado a Bancos. Pen- 
sa, portanto, que convent consultar o Go- 
verno SI d possível faiíP ã Canii.ra um em- 
prestinio ao monos da iÜ0;OO0S000. Ü em- 
préstimo coiitrabido com o Govern.^ do Es- 
tado tiaz inuilas vant;igons 1 Gamara; 
n"sle sentido limila-so a propor quo .le 
faça a c^pusulta, e, ai fõr favorável a ros- 
poal.t, a Ciimara então poderá votai- a tal, 
eslalelecendo as coudiçdea o fôrma em 
que pó ta ser conlraliido o emprcslimo. u 

GouclUü mandando i mesa a seguinte 
proposta ; 

n Pru;,.onlio uuc -e oITicic ao Governo do 
Estado pedindo um euipreslimn de .qui- 
nlicTitos conlof. S. Paulo, 3 de Dezembro 
de IS',*!. -Erancisco do Pennaforte Mundas 
de Alineida-u—A' commissão de iinanças. 

O sr. dr. iíraniio Gjiae.s, requer a ohto:n 
a prorogaçÜQ do expadianto por mais dez 
uiiuulos. o co'umunlca d Cimara qua an- 
coTitra dilliculdadas, apagar da lar publica- 
do eJit.ies, cin dar cxecur.^o ã resolução 
II, 2 sah:a remoção da lixo,' das casas pap- 
ticulares, o iipiesenta um uíllclo dos cm- 
ppc£arioa da Limpeza Publica em que ostés 
pedem pira t .ntinuar n retirar o liso du- 
rante li n.^itp? o paio modo po'que faliam 
autariorm'.-iite, 

E' ruiucui.lo O ofílcii i commissão do 
bygiene e saúde publica para amittir pa- 
rectf, 

O sr. Giiiihermo Hudgo requer o obtém 
a piorogsQão d) aspe lienlc per mais cinco 
minuloa. biz reclan.avO=i sabre o serviço 
da Inlandoncia do Jusliçi o Policia, o apra- 
seaiats seguintes req,-.crimen;os : 

.Sendo frc pientes as fuJta.s do alguns dos 
enüoroíj IntCi.dentes II.'LS GUas soiTciarias, 

causando Cvi^^ isso prejuízo ás partas que 
lÉm negocio* com a Gaiflarj,; 'requeiro quA 
qnaiid.j issií se reproduzr, st.ja noifttado 
um suppleitte o que astu fique percebendo 
o iiipsmo ordanaUa do inteníonte, eendo 
de:-conta'jo da:-ta os diaí qua faltarem, ap- 
plicando 3.; esso dasconto para pagaintiitu 
daquella quo 111: llzer as vezas. B. Taiilo 
3 da Dezembro de 1892,—Guilherme M. 
Kudga. 

Fica pura ser tumado em consider.açao 
q'.iaU'lo for disoulid.» o regi:iianto. 

ll.'q'.ioiro que O sr. Inlendunte do Justiça 
e Puiicia da ,as providencias para que om 
urgc.icia sejam embargadas judiciilmonli 
as ^b.~as ca rua da Tabjtin^uera, quo f. i 
reclamada par mim em sesstt.- de 7 do mcz 
pas.sndo, b. i'nulo, 3 de Dezembro de lÊUi. 
—Gullherms M, Itudga.—Ao ar. Intenden- 
te deJusli;n a i'olieia, 

O sr. dr. Presidenta declara que lendo 
aa findado a p,~orogação pedida pelos srs, 
vereadores p,LSEa-se í sa^umia parle da 

ORDEM DO DIA 

Discussílo do projecto n, 6 do sr, dr, 
Pedro Vicaute o parecer da Commissão de 
Justiga e P.,líc)a. sobre o icgimeiilo Intor- 
no da Camera, emendas e additívos. 

h'.a^-M' n ipilnra dT   parflfgr d rai-BFBP rf:i   e,irTnnií- 

Di conouraOB, resumindo am arlig.pa aa 
regrai comuiuni do Bdminialrataa • lal 
ruapetio. , . 

Notou ainda mali a Gomtniiallo u Inu- 
lllldudu du ao incluir no ragimanlu inlej- 
iin a malaria relativa ao rniinimnlo da 
Ijeoretaila da Cantara. 

Ao ver da Gummlsaão a peaponiabllida- 
dadaordomdo serviço da Hoorotariu o 
exrluilvamunta do praaidcnto eomo chato 
dos doiii podeina municipaea; a paia a 
olla miiupate ragulal-o o dirigIt-D como 
mais eonvouieuto julgar; não devendo mes- 
mo licar a oaso roípeito interior aos In- 
lendantot, 

Todaa aa damals omendas oíTorccIdas 
pela Goiumísiito não Irazein miidunça 
substancial uu projecto; slo apenas altura- 
çÃcs relativas a c.idocaçKo a mctliodo das 
dixpoaiçõoa legaua uleiu du algumas dispu- 
Biçoaa uccrasceutudas pala Cammla- 
aão tom prejuízo du syaloma adoptado uo 
ineamu projecta. 

Tal i3 o rdalorlo do purocar da Commis- 
íão, a ipiul  oETürecu luclirsas aa t mandas, 

a, Puulü, 2ü do Novembro do WJ2. 

Aiilonlo Planei! 00 do Aguiar o Gablro. 
Jeaiuim Gomos Kstaila. 

Roguem-POiia emondia. 
São mais aprcsonladas úiilraa emendas 

pala ar. dr. Pudro Vicunto e a seguinte; 
iSJ [fassaram as ciiiandns da (lainmlHsao 

daJuntlç.p, Cõiisid<;ra-ea uddltivu para ser 
pcdigldo como Lal em separado o seguinte 
prijcidu, 

O 1'odep Legislativo Municipal roaolva : 
Ari, única. O iiumoro o os voiicimonlos 

dos empregados du Sacrct.,ria gi^pal da 
Ciinapa sao as soiistuntas da soguinto ta- 
beliã: 

ujiipaiOASOS VENC, UENSAL 

iíperelirio ,w,)finn 
Omoial .TJUSOOO 
Aiiianuansos {trot) Cada um    '-"^PSOiib 
I'pipleipj ■.■CbòOOO 
Contíniiu,   acciimulandQ ns 

obrigacdes do lerventa 1Ui,tOí)D 
TOIJI !;07USOUO 

l)ovogam-se aa disposífOos em contra- 
rio. 

Paço da Gamara Municipal de São Pau- 
lo, 3 do Dezembro do liiü'^,-Dr. Pedro 
Viconlc, 

O SP. Guilbopmo Itudge manda ã mesa 
n seguinte emenda: 

Ijujudo 08 liilandenlas tenham do au- 
seiiljir-se por mata do '11 horas, sara dcai- 
jUBdo pelo presidente o competente subs- 
tituto, porcebenda esta o rnapectivo hono- 
rário quo sorã descontado uo do intondeii- 
te crfectivo, 

a- Paulo. 3 da Dezembro do ISOí.—Gui- 
lherme M. Rudga. 

O ar. João Bueno retiro as emandaii que 
apresentou om uma uaa sessi3es uiitece- 
dontes, 

O sr, Pedro Vicenlo, deixando a cadei- 
ra da pre si da no ia. na qual ti substituído 
pelo vi CO-presidente sr. dr, Carios Paes, e 
toman'io assento entre os vereadoras, pede 
a palavra o fundamenta o seu projaeto e 
amend.as. accetUndo muitas da Gimiiiis- 
tia. a volta a occiipar a sua eadeira- 

O sr. dr, Pennafopto Guslonla o papscer 
daCammlsaão da Jusliça e faz longas con- 
sidarasCes a respeito do assumpto em dis- 
cuss ã. 

Pazem ainda obsarvaçdes os sr^. Gui- 
lherme Hudge o dr, Carlos Paes, 

Bio approvadas afinal muitas das emen- 
das o addiçOes. como consta das notas nel- 
las eiaradas. sobro einprogades da Gama- 
ra e seus vencimentos inolusiva o a.ldilivo, 
reguloaas a prejudicadas outras, entra as 
quaes a do sr. Guiliiarme Iliidge, por ser 
objecto previsto no projecto, deixando-sa 
de transcrever minuciosamente tudo nes- 
ta ai:ta. por accordo dos jsrs, vereadores, 
nas licando archivado para constar om to- 
do o tempo, attondendo ser por domais 
longo os projectoa e emendas que assim 
foram approvudos e . onverlidos cm Lei, 
para depois de redigida serem promulga- 
dos e publicados. 

Uslando tinda o tempo dos trabntbos, o 
sr presidente declara encerrada a sessão, 
o designa para ardem do dia da primeira 
sessão ordinária a seguinte 

OBDEM DO DIA 

1" PAUTE 

Expedionfe.apreaenlação do ro^uerimen- 
tos dp lei, indicações e pareceres do com- 
misEOes. y 

jf" PAlite 

Discussão do parecer n, SG da GommÍ4- 
sáo de Obras e parecer n. IO da Gominis- 
são de Justiça e Policia sobre um reque- 
rlmenlo de Alberto Mullei. pedindo con- 
cessão para o estabeloeimento da cotumnas 
de propaganda. 

Discussão do projecta n. IS da Commis- 
são do Obras, auclorisando a Gamara cha- 
mar concurrentes para o uforamaoto do 
terreno municipal sito í rua Florêncio de 
Abreu, 

E para i-onstar lavpou-ae a ppesontu acta, 
Eu Antonio Vieira Braga, servindo de 

secretario a escrevi. 

Gommer&io e Finanças 
S. Pauto, 9 do Dezembro da 1391. 

CHinblo 
BRITISH   BANK 

-M/d,—<t-eí«» 

miU um 
■*■'--' 

Barueolia 

Ur. redactor do aCirruloi—Vau eonUr. 
lho um fjcioqua da,i-ae ha diaa neiia cl< 
dadfl, qixuí../. mu rir ubl chorar, 

li' o caai iln di^er-aa quu ns chefaa «ia- 
hasiianial is* lomaruiii ã 11 ivuiil por Junti 
O Ilioram U'uui ulgiiairo um cavallairo.    ' 

l^is o cuHO ; 
A' cu,'ca du um nnuu dlstlnclos mocas 

desta cilada casados, aoiluiioa, iiegoclan 
tos, apliHius. luiiilupirn u-u cluli patriótica 
que duiiuminuram-Graiuiu du Atiradorei 
Suiocabaiioa—o Iam por fim tnauter a 
pa£ o ordem, a segurança inilividual, e até 
luoamo nuxdiar o governo republicana «m 
que por emergência ; ipjui SQUH estatuto 
a pp.r chufas unin prater :i composta de i 
membros, bamens v. 1 n lesputtavtls 
lia CL,ructer o puaição n cil. 

E-Ia club ã cumpohti du republicanos 
genuínos, não tem com < siclo v.m t6 BB- 
liiadmiiala, num repulilicaiia duvlduso 
— du "petnloii. ' 

Uonitnjã da 105 aoc . t t>id0B fardados 
fazem exeraicioa do iii;i..ej . dasdo sua fun- 
dação ali? huja, duas v /. 3 por atmanu 
GOiii seus instructuroH. ' 

Eslã ruL(ulirini.iilo prcjaiado a preen- 
cher sous flus. 

Ua aebusltanlslas da iTra não vflm com 
bü na oil toa os sana palriulas, o votlo-lho 
ódios : atd muumo porqua.ulo aSa alh 
admitidos pur seus puitus, (o qua i muilo 
natupal). 

O niuuor mavimontn destoa patriotas, jã 
olles julgam q lO 6 pura alscal-us ; o toqua 
da corniitu n^is e.tercicios. oates, com nu- 
mero mais avultado du socioa o ospecla- 
dnra.i. uiuafcsln quo por linul multo, que 
façam aa socios ; tudo, ludo ollos Ionium 
como nltunlado a suas pussoas. 

Depois deita üppo<-içãu verídica, posso a 
iiairap o quo. deu-se bontem i- que me fei 
tanto rir. 

Us soutos que fazem seus eierolcioa, ora, 
no tiruiida bEilão du club, ora om Um ([u n- 
tal Fechada, na rua T de Sotombro, foram 
bontem faí.el-0 ã roa T du Seleoibro po- 
rém lodos dosuruin 'os, coino sempre vão, 
e Cunvucararn a ruuuir-ae ás ID horas da 
manhã, p-ulin'>s cumo sempre, esper,.nda 
paios que raliavinn, quando lhes fórum 
contar quo a oidada estava em ularme, que 
O sr. Ferreira Braga o seu genro Ignaciu 
Bocha haviam tubgrapbado ao vxm. Pro- 
sidantii do Eslado a Chel'o du Pulicia pu- 
dindíps, ororrn, po''qna oa q-ieriim eipul. 
sar da cid.ida 011 ijueriam mesmo ma- 
tnl-os !... a ainda mais andavam reunindo 
gania para dcraniltl-os. 

Noto-sa quoesiFS noraens andavam por 
toda cidade, forapu eiiCL^iuradppH uor coute* 
iiai du liumuna, sem quo uma sd possoa os 
oircndebse. uu llies dirigissu a luinima |ja- 
lavra; entretanto, dirigiam telegraminaa 
alurm-inles ao fioverna o reuniam gentul,,. 

(Js moços do club que disto souberam, 
conheça durai do procudcr pouco vulgar 
desses homens não se importaram a que- 
riam convocar o seu exercício ; a pediuo 
porém du um membro dapreloria que es- 
lava presente, como sempre acontece dls- 
per.sarain se e não houvu truballio. 

Eis com   oüactidão lu Io quanto Se   deu. 
U quu porém faim-me rir, ora conhecer 

o medo ooni que andavam esses humana 
daguiUo que elles mesmos urdiram. 

A' noutc, a cidiide em plana paz, B enlre- 
lanlo em trenta as casas doa sra. Ferraita 
Ijpaga o Ignacio da Itjchu ucliavam-so col- 
locadoa mu^íotes do pretos e alguns italia- 
nos armados, c^ipUaiieados p;p um tal Lo- 
pes Macbido que ainda ã pouco fechou um 
graúda o^mpo iiuciouii e até hoje a con- 
supva fechado cumo sou. 

Eisabíoqua fa^om o o que quepem 
ossos huniens. que traiam o rotulo de TH- 
pubticunos, para melhor illudlrem, a alio 
nciiastianislai puro,;, ou antes verdadei- 
roí< aiiarciiiHlas. 

O sr. Feiioira Braga, alada nso ha 
muilis dias, cunviduu li um respeitável, o 
cr.terioso ancião desta cidade papa o nu- 
xiliap na restauração da monurchia, para o 
que dizia «lie não duva mais que dous me- 
zcs, para que os movimentos políticos do 
Sul do J'jSLado raparcullriam aqui. 

Ora querem mais claro 1... 
Teve como ara de esperar do caracter, 

critério, o, lionradeii do ancião a quem 
1'allava a devida o merecida resposta. 

Fiquo o Governo do Estado, oerlo.   car- 
lissinio. que os  telagpuinmas  t ■icu;3(..y)'?'~!'. 
do =r. IJrügi e ganro, são   semí,u   í^ao!. 
a passados, úislameuui quando bzoU.  ov' 
Elaoejam ilijaiiiii dnii 111 mijiMjl jlj | 

;ica.         " Tr.--i;^ 'íiA^- 
Sococaba, 1* do Dezembro de Í-''^2. 

O cigiLiTitt.  , 

Gazela  Jurídica 

IÍE\ISTA    MENSAL 

DE ..„ 

LEOlSLAÇ.Xo,   DOUTRINA   E    Jt.'^:SPalDi^^■. .' 

DO 

ESTADO DE S. PAULO 

RBDACTOU rncpBiETinto—M.  A,  DE 
ALV,UIEM)A 

Esta revista espacial para o Estado de 
S. Pr.'.ilo, redigida por uistinctos magialra- 
dos, li nUs e ajvoga.jos, ioscriudo em sua 
integra, as prmcipaes decisflea  do poder I po 

rí-ti juoiciarii» a leis do Estado, publicar i tt^m*' 
bem Ioda a lagislução faoerul que for al- 
terando o direito cii,il, commercial e cri- 
minal da União, artigos doutrinários e no- 
ticias hibliO'.;rsphicas. 

A iGazeta Juridicaa serã publicada em 
fascículos de lUO a laO paginas, formando 
aniiualmento três volumes, uilidamenle 
impressos, com Índice alpliabetlco. O I* 
fascículo, 110 ppélo, sari distribuído a 15 
de Janeiro proximo. 

Recebem-se assignaturas no escriplorio 
da redriCÇão made S. Rent^^, 11, ?J, para 
onda serft tombem dicifjida toda a corres- 
pondência, 

5-1 

Loterias 

O abaixo assignado declara a seus fre- 
guetes a amieos. que tendo pedido sua de- 
missão do cargo que lha estava confiado 
como encarregado da agencia das I terias 
do Qram-Parã e do Maranbão, fez hoje en- 
trega da refarida agencia, llcanda a seu 
cargo todo o passivo. 

-Declara mais que passou a gerir os 
negocies da agencia das lotarias da Ceara 
cOiu s^^a íirma indíviúiiai, ficando portanto 
subsliluila   a  de Rodrigues Manga & G.' 

—Agra.lecondo coriiaalmonta a iodas as 
pessoas qus me honraram com sua con- 
fiança, espero lhes mcracer a mesma, coma 
encarregado das loterias do Gearl e ou- 
tras ; carto de qua. não couparei esforços 
para com prompiidãa acudir aoa seus pe- 
didos. 

—Esta agencia esla em conli-;òês de po- 
der supprir de quasi todas as loterias com 
vantagens qua nunca tiveram, a todas que 
seoccupam cuui este ramo do negoctOi 

Padid;is para a r,ja Direita D. 90—EndS' 
reco lelegraphico—iMangai. 

b. Paulo. 6 de Deiembro de I89J. 
UAIXt DO COBÜBIO, IKK) 4—1 

CoDsolaçSa 

O vignrio cónego Eugenia Dias Leite s 
Ranídicto Ftrreiia França corrtialmen'* 
agradecem aos devoteis q'Je generosamenla 
concorreram com suas esmo'as para as fes- 
tividades do llíz de Maria, na.iueIlB t(«- 
gueiia. 

Agua Inglesa LerillEma 
Dnmingos Alves de ,1 ello, doutor pela 

Facul,:ada de Medicina da Bahia, ienl« 
adjunto da 1" cadeira de cünitaa cirúrgi- 
ca, medico iatcrno do Uospilal de Cari- 
dad», ilc. et;. ^ 

Atlastn  que tenha empregada e obtidf^ 
eicelltntea rtsultados   ,ía  Agua^J^K^ 
prepirada p-.p Ribeiro da C'.sX^*^^" 
dnúuiiU tra Lül ja. —,    . 

»•">'»• »> da Julho da líf « «.LLO 

Chifc Rspi^ieano 

Sfto eonridtdaa tado<W> ^rs. pociia para 
. ta raunirrm. aabbad .. 1 F 1 p rorr^nle. na 
Glub Il«;.ubli»ni, tal bui.is d,i ooile, aQm 
de ele^íiem nora dire- b.ria. 

O 1* secret* rio, 
--»^.--. —.-   Lii»Pita>.ji. .-.. 

HOSPITAL DE ISOLAMENTO 
S-^licitarom-se do dr. secretario da Agri- 

cultura as necessária» privid ncias alim 
de ser posta em concurso a conalrucçao de 
um hospital de isolamento ns cidade de 
Casa Bran-^a. deac;orda com os planos e 
oríameaios dos omgeneres emojnslruc- 
glonasoulras localidades. 

VlLLA^PEHARIi 

Sabemos que o cidadão Antonio Ferrei- 
ra, negociante niatriculado, re-.ideata nes- 
ta capital na rua Aurora, acaba de apresen- 
tar i nosso illuslre câmara um prrjecto 
relativo ãccn<trucçãa da uma vílladesti- 
naJaás pesEèi-ia menos favorecidos da f.ir- 
tuna. c;ij,> mctadias serão (.^ilasde Bccõr- 
do c^pm as pra-cripçOis da hygiene. 

Em vnta dj pa:ico que o concessionário 
pede e do zran ie bjnalicio que vae prcs- 
lar ao;ublico. lemos certeza de que os 
no=Büa vercaiores, hlo do receber da abra- 
ço* abertos e. d.;f.tr.-.íic pouco concorrer 
para rcaliíae a uul idéa d>) cidadto An- 
tonio Ferreira. 

CAUAKA MUNICIPAL 

DESPACHOS Dt. ürTESDÍSCIA    OB IDfTIÇA 
E POLICIA 

Dia T da Dezembro 

Bequerímanlo n, IS, do sr. Q. Rudge.— 
Faça o Beeietiria snireKa quanto antes in 
ilf. advogado, avisando-lha ao mesmo tem- 
po para pedir ao dr. presidente da Cama- 
;• ^pncuraçl.) para o embarga. 

Dlo 6 3;, do mesmo senbor,-Faça o 
fiicál B''r ei a por inlermedio dos guardas 
a^,Bj do diaipielo as roapecüvai mlima- 

(xraikwiv.'uk nmaDtHcia »■ atoiisl 
TTTV     ■  íjlTTDl    PCaMC» 

Dm 9 da  Deiembro 
BequerimenW de Ijebi-o, Mello A C.'- 

Requisite sa da dr. lotinden'e de nuan^s 
o p«gimeiitn".^êla. vofb» • li «organ iiagao 
da •ecrelaria».'     r 

FíPia d?s trilKilfiídores da lunai de ei- 
pinacl) s da eooceftos de ruas.—O mas- 
ido ds^pacbo.- 

UBicio,do n»eal Jo»< Arruda.—Ao leere- 
tario para offlaar obstando o pagamento 
aié qoe o em^renilra úA a obra perfalU- 
meita CTiKlurf*. 

0(Bcioa-wí;        _        .    .     .     ™ 
Ao ei-l»d*i í». Presidente da Camura, 

■abre um rc-juarimeato do sr. vereador 
Gmlhfni- >l   H'l,(a. ,    _ 

A, -idilli dr. intaniiati da Cain*ai. 
KdieiUodo-sa paf amenta da direraas con- 

destinada a frneaer resiuanoia commoda, 
baratae com todas aa conJiçòes hygieni- 
caa ia classes iaboriosas, por oiugueis re- 
lativamente Íntimos, mediante enijjrestimo 
da Cimara de mil contos de r^'-is e outras 
coQdi;Sas qua indica.—A' commisslo de 
hygiene e saúde publica para emillir pa- 
recer, ouvindo o respectivo iutcndcnla. 

Requerimento du capitão João Cezario 
de .\brcu psdi,i,:a concessão do um terre- 
no municipal que cercou bu '<nnos.—A' 
commissão da tíiianças paraemiltir pare- 
piar, depois de ouvir o respectivo mlen- 
deule. 

He'iueritnento do teneute coronel i)ene- 
diclo Roiim de Oliveira pedindo verba 
para seu pa^mento da custas em que a 
Câmara foi condcmaada cm processos Qn- 
dos.—Ao sr. intan lede de llnan^s para 
atteader no projecto de orçomenlo dols93, 
ac for liquido o direito d-i reiuerente. 

Requerimento de José Moreira Lyrio 
palind-j pagamento da custas.—A' com- 
missão de justiça o p,;iic;a. 

Rapre^enla^ãj do diversos proprietários 
e m"radoraa dos pradios da rua Rarão 
dalguape.no trecho c mpreh-:ndido eut'e 
as ruas da Libecdad.; o Gkria. solicitando 
o calçamento a paraliclipvedjs dease tre- 
cho de roa.—Ao sp. inlenjonte de obras. 

Kaprasanta;ao dos moradoras da rua 15 
do Novembro, contra o estado em quo se 
acba a mesma ma, d'.wido aos Irabalhis de 
mudança de trilhos da companhia Yiação 
Paulista, cuja morosidade traz Impedi- 
mento de transito o prejudica os referidos 
moradores, impedindo o roaebiifianto do 
mercadorias.—AO sr. intendente de justiça 
o policia para providenciar com urgancii. 

\''"?,-.   ■..^■..    MWJEETO»' ■■.-.|»^;.-^".-:; 

OSereçoílconiideraçlo daCtmiiraUu- 
nicipal de S. Paulo o   projecto, o;g.iniiado 
falo dr. Vieira dt- Mello, relativo â pns- 
ituiçpo n-islB capiiil. S. Paulo, 3 de De- 

zembro de 18B;.—Dr. Braulio Gomei. E' 
romttt'di ã comTiiisão de hygiene e sitide 
publica par» eimltir parecer. 

nEQ'liiniiisrios ( tnaiCA^iB 

Taa<lo aido reclamado por editaea aoa 
lanhore* proprielarios c moradorcs das 
chácaras ■ fizerem a ÜmpeTn das valias a 
tntadis das mesmas e assim também a 
Újílirsitarem is su»s cerca: de espir.hcs e 
eiUnlo a Gad'C-:a o piaio iúarcado p.>ra o 
cumprimento ds«'a minha reclamação, sam 
que Lenham dado cumeçoa isso ; reiJe:,u 
que os mesmos sejsm intimidas peb Vn- 
crl d ' distrlclo a que partencar, vuto cmi- 
tos diiilas namler-'m bs j^rnaes. 3, Paulo, 
t de Deiemb'o de 189.>.—G<jilharme M. 
Bu'^E •—Ãe ar- iulendente de juiti.;a t po- 
licia. 

O sr. Joto Buaaj faz algumas constda- 
raçijes sobra aata iixucaçio. 

—Cunslinlo-me acii»r-se c jberto de mit- 
to, de mkis da m iro de i-Ilura. a rua d,> 
dr. João Toaodero, na parte que .Ica atrai 
da correi.;ã'>, aisliD timbem. scUir^da-as 
110 masmo e^a4o eraude parle do Largo da 
Corií-nbai do Ca!=pT ; r--i'.i>::ro que a 
Gamara manda "jm fiscal p"ira Tepifi^-r Ua 
íerdida a no eaao íffi-mativi f»ier roçir 
para qoaoMM nyMdona  »c«a0des- 

vclía ao sr. inlendunle de Justiça e Poii- 
cia pura se limitar'e redigir o que a Gama- 
ra resolveu, não lha sendo licito . legislar. 

Declarando o sr.'or. Jjão Bueno qua jã 
tem prompta essa ruduc^to, manda esta a 
mesa, é lida a siilimetlida a discussão, a 
ninguém se oppon{lo, é encerrada a referi- 
da discussão e approvada a seguinte re- 
dacção : 

U cidadão dr. Jgao Alvares da Siqueira 
Bueuo, luiandenisda Justiça a Policia faz 
saber, que Sub parectr da Gommissão e 
In:endentu de Hy£iaiia e Saúde Publica a 
CamJia adoptou a eu promulgo a resolução 
seguinte : 

Art. !.• O forneiíimenlo de tarnos verdes 
para esta CipilalMclfeita por o-ncurrea- 
cia do propostas' o por quem melboics 
vantagens ollereccr. 

Ari. 2.'  As  propostas devem declarar . 
I.' O preço no matadouro da carne de 

vacca, de carneiro a da porco. 
i.' A oscillação do preço relativamente 

ao cambio, mencionando o maíimo a que 
pód-.rá at.ingír. o em qiM, candiçúea leiá a 
Gamara o direito da cx'gir que seja a carno 
vendida pul^ minimo. 

Ari. 3.* Sa o proponente promplillca- 
se a abrir açouguas nos pontos, anua a Ga- 
mara determinar, adoptando para elles um 
si3 typa, 

4.* O maiimo da preço da carne vendida 
noa açougues," 

5.* i^ue numero de rezes, carneiros e 
poicis, se cbrigau i.|trodü£ir diariamente: 
uqn:: sljck se'omprome;t'j manter nas vi- 
untialiças desta Capiial. 

G. Em que praia ma::mo deveri dar co- 
meço ao farncciinenio da c.irae. 

7.' Se promptItica-se a refuriMr por sua 
conta todas as initailaçOes, eldicioi a da 
pondancias, depois da upprovadas pala Ga 
mara. que teri um prepjSta para liscaliiar 
evcr.li.-ar a bjaeiecuçãu das ob.as, com 
di-claração do tempo om qua davem come- 
çar a terminar aanesinas obr.^. 

S* tjua favores devera estdCamarac^n- 
beJar a qu-l o lanpa dos m-.smoi fAvorej. 

A:l. 3.'C:mo racompenaa d^s vantagens 
concedidas pela Cimara. se depositará umu 
cauílo, que deferi ser Ofpaciiicad» pre- 
viamente. 

Art, 1.* A roTarsIo da lodos as icelhara- 
mcntos sari feita sam inlamnisatão nlgu - 
ma par parte da Camirj. 

Ari. ã.' O maUdouri conlinuaricomo 
ali agür* sob a administração e Qacaliu- 
ção da Gamara^ pel., que poderão as pro- 
postas solicitar em companaição q'jalqtier 
ordem da favores. 

a. Paulo. 3 de Deumbro de tsn —Joio 
Bieno.—Approvad-i, 

O sr. G^zar.oliimalbo. pedijd.^ algumas 
mformaçOes ai ar. Inlandenla de Jit?t ç« ■. 
Policia e envia a mesa o segiiuie r^q len- 
.S'^'to; 

R-^queiro do Sr Int^adente de JQSIIIM a 
Policia, laljrmãcOes a prjvidcncus sobra 
aa scgoinles poalos : 

;3otira a eb jiicçaa új lar,co d> Payiaa- 
ot] cjm makriaes p«nciiçenln a C«ápa- 
ahia   Viable Paaíista. 

S.ibre cerco de lerraoa* m-jnicipaea aí- 
f-japlii na rj» Florencijie   ^OPe'j. 

S .bre as cjastaataa ir[e{u.a.idades da 
Eilrada da FVTO da 9. PAJIO a Saati 
Anaio. 

são, que ú o seí;uiote 

A Comuiissao de Justiça a Policia, tendo 
('Xaminado o projecto do R-gimenl > Inter- 
no da Gamara Munieiial, elaborado pelo 
Pr-jsldenle dr. Pedro Vicenle de azevsdo, 
vem emiltir seu parecer a respeito do mes- 
mo projeclo. 

Kolou a G .mmissSo, em primeiro togar, 
quo o projecto nl) reconheceu um cbeío 
i ara o poder eiecu liv o municipal; entre- 
tanto é isso uma oacessidada qua decorra 
da divisão do mearao poder em dl Heron tes 
secçOes ou intendências. 

Assim constituído, deve ser o poder exe- 
cutivo muQici|ial como um organismo: 
convcm que suas funcçoas, ainda que va- 
rias a divididas, tendam barmonicamenle 
para o mesmo hm, qua d o bem do muni- 
cípio. 
»Para se conseguir esla objectivo é ne- 
cessário que cisas mesmas funcçaes se- 
jam ciaeumenie dispostas o ordenadas 
em relação aiiuelle hm: o quo constituo 
funcçOiS geraas, determinando uma espé- 
cie da in>pec;ão auperfor maramenta re- 
Quiadora d<xt demaít func^tjeâ, quer em 
suas rdip.-ües iiiiunas. quer em seu con- 
juncto; acíti fnicr/lireíieía, coní.jrmo o 
aystoma da Lei n. 16 do 13 do Novcmtjro 
de 1301 a seu Itegulamanlo, no eiarciclo 
das attributçOes próprias a determinadas 
a cada intandanLe. 

E'sas fuuc;i>03. deleao-J-as a Commis- 
são ao pres.deale da Oaniira. não sO par 
lhe parecer ioconvanianla a-i.menlar des- 
neH:essariamenie funcctousnos, mas lam- 
bem prr lae parecer qce. mesmo por ser 
alie o chefo do poder legisiativo, maia acer- 
tadamente as podaria axercet; alem da Ira- 
ler ISSO um» convenieme unidade ao po- 
der municipal. 

Kolou depois a Gommissão a conveniên- 
cia da gu..rdaf-separa a bia raelb.oGiiaoia 
do serviço m-micipal, quer lc<iiUiivj g ler 
excaulivo. os meiua l.-gies patos quoes a 
Limara exerce as suas aiiribuiia.»3 e de- 
libera sobra todjj os negócios do muni- 
cípio. 

Segundo part 31 da LJé o, 16 da 13 de 
Novombrodo H)l, aises ii.eijs sãí- Leia 
posturas e p.-uvimeatos. A Oimrois«io res- 
ubsleceu esta classifica.;:.,, i^iu^ando a 
cada casso sanolijeclo urcprpo, Ijsi da-â 
uma ccru ordem aos 1/ab luos; ai^a, d. 
obviar por uai lido o inço .vemenle de ae 
dicidirem matérias imporiaü(,;s com r»pi- 
□01 inc^.mp-liv.?l cjmo nícasíino t^stuuo 
e p-r oulío lado o moonieniei.ie de >e dei 
morireai !cm necessidade e Touiia» vezei 
prejudicialmente medidas simpla» a nrgea- 

As mi'.eria* da Lei a posturas, c,imo 
maii tm^rlanlaa. sara.! u,;eiJidaj COM 
mais vagi-; io pi>5i jiie as meJidaa d->- 
p-ndenlos a^aaa .:e prjrimcnt.is, nao ae- 
li.) iiii ilat a i.-.uLcia da:oí:.-u. 

?(>; a aiala a G-miiiisiM a falta de 
lig-jicit ret^aa f-.nxi »jbre assumpto da 
jen ç-j ra'inioip.11, pr^Korou lemorer essa 
fíPla-Tm nlgjmai amend js. especideaeDUi 
as rti:>ti«a4 a em^r.ri:A,Jaa a a^ c^ncueso 
em gerai puaquseaquer serviços mumci- 
pies. 

farmDlM 6» priDcipio^ifia devem ra^er 

Londres. . 
Paris.   .   . 
Hambarso. 
Italia. . . 
New-York. 

13 S..Í 
7ãa 

li 3/8 
'•10 
917 
77! 

3$930 

BANCO DB 8- PAULO 

90/d. á sitta 
Londtea 12 3/i 
Ps"*  718 
[talia          _ 75; 
Lisboa, Porto          — 3;g 
1'ortugal          — 3J3 

LONDON  B4NK 

Londres. . . 
Paria, . . , 
Hamburgo , . 
Italia. . . 
Lisboa, Parlo 

90/d,   <tof.(o 
i2 3/í      1-2 1/2 

"Í9 
923 

ASSE.\IBL]í:AS GERAES 

Bstã annunclad* a saguinta : 
j.'*í,''?™P*"'ii3 Lavras c Metalhurgia, no 
diB-Ji docorreutr. 

CHAMADAS DE OAPITAliS 

BatSc faiando chamadas da capitães os 
sapuintes bancos p- companhias : 

Ua Companhia Mathoramontos deS Sí- 
mia, &■ cliama la da capital, IK ■/.. POr 
acção atd 5 de Janeiro. 

BAKG08 POPULAR B DB PHR- 
HAMBUGO 

A Thesouraria da Fazenda deate Bst«- 
do racefc-;- era pagimetiijs as cotas dos 
Bancoi Popular a de Pernambuco, 

RSCOLHIMENTO DB NOTAS 

Foiprorogado até 31 da Dezembro do 
correnla aonooptaioparao racolhimenlo 
sem desconto, dai nulas do Th,-s/,ui-o Xa- 
cionit de lütw e âjIlS   da 5- estampa' 

As rotas Oo 1» da õ-ealampa valem 9» 
alt Djtembro da 1«J a depota nada va- 
Iam. 

As notas de lot da 7" ealampajã não ICm 
valor algum. 

As d) Tbeaoaro, do qaalquer vilor aué 
eitiv.ram canmbadn paíus Lai.cos ím,,. 
sufei. recebem-i- iié 3U de Daiumbro a 1 
dahipjrili:.nienio>ilem nada. 

As fa SflOS e i<jus da S-eíiamp». da M 
de Abnl em ílimie aoffram desconto 

Aa Pie-Uitd» i-esUiopaTileia (W aU 
; aqoelia mesma data e depou aão tém T^ 
. lot- 

CstAo se reeolheido aa notas de íOOl da 
6* aslampa, !■, «■ e i- series; as da lOOJ, i- 
■sboipa. S- a S" «ries; K*. da õ- aí*.aa.aK. 
S* a y saries ; ÍJS, S- estampa. IO 12" 
a n-ienes : lOJ, «■ eatiiupa, ÍJ- 23- a 
if senes. 

U cKnmbo a quo aciroa lau reterugos 4 
de lettr»* vermeUiai. 



-'--'vwuBiw.«i^B.,PRmf»j 

/fi5Í'/üío Feilosi 

!Ji:XDlAllV 

Itii:ilir(<m'Ha an nulas iin 

tliD S (lu [iro.ilmo moü ilu Ja- 
neiro. 

O diructor, 
MIOUBLAI.VES I'BITOSA. 

EDlTfiES 
l>riii>« 

ji'izo ii\ piLovinuiiiA 
N'l} ilia U da cnrrcntu ao incl.i <I1B ;l pnr- 

U do prtUio n. 9 <ji> l.",rf(u ilii I'.ilncin, nur/i 
Icvii'lo A prnt'i >»" iL-rrmio doiilra ilii fco- 
Diiui'.ia du ti. BiTiiurdn ri licir.i ilii ci^lrn'l.'i 
Vt^'i;^^'^^''^ ni«rhi^f1o7 hr<M;nii dci fronlif o ii* 
dllni du cilorKA'i porltnuviilB no bjjioii.i Jn 
Itnc'ln Aiiim Mnrindu JDIIII. p'.'la rjiiniilia 
do SKiiiOUO. cntir'armu o udilul jl piibllcadu 
na Dliirlo Oiriuibl. 

H. I'aulo, 'J du Denotnbni da 1892. 
O líacrivío, 

3—1 JoXo Juíi;' HE AIIAWJ I^AIIIA 

D« ordem do mnrillislma'dr. Jiiicdo 
Commorcla da 9'VBm, lu(o puliLico. i[iin 
nn cm 13 da carront^. aa ijinlo ilia, Tia [Tri- 
la do Trihiiiml da Jiinli^iL i- rwi i!a Ihlu- 
VistR n. 20. a rcriuoriraentorio d. Murjiiirl- 
dn liiinenla rnclici:", iia esBuuçna uno riio- 
vs cantra o comiiiaiidndor Burilo Jc.si AL' 
vea Pereira o Hun mullier, iti X i-n^a RO 
mento o terreno da run da Viotorln i-.iin IA 
mulros do irenlc |)or 38 de liiiido. nvuliada 
p?>r trlntn contos dn ríiB. 

8. i'aulo, 9 do Duieinbr" ilo Ifiíis. 
11 KBCriian. 

3_t IIENUIQIII; AMIII>'"!. 

l-]iUtol 4lo prnijft ilv ixmA i-iirrúvl- 
uIiH ilu mão 

Foi-n snhr^niiuniiindoireciailiorii.] dspo- 
cllo municipal, uma curroriiiha ili' i:iSo qnu 
BOin-liBv;i na vua do Coniiuerc:i;<.ir. frtnlo 
o II. Ã eiliirvunilo o triiiuilii, (|Ui.-in m oiti- 
ma diíoilo tivur pildu ir rnlirai-:i fumando 
a iiiiilt') '' inaií dui^puzus, nüo üI-Kí-I' :t me»- 
ma pi->.ciivada stii iJOala um ll.■l^('l i"ilj|ii;!> 
no liiM 1'^ decorrunle ao meio dio >'iri Lrcnlo 
ao r-dili'ioda cuuinra municipal uHm do 
aei nni'.Uda [lOt qiium inaiur liiii<;n oA'u- 
recop. 

a. i'r.i'n, 9 d.' Deieml>ro do IM!)I. 
O fiscal do iinrto da 8í 

3—I J.A. Lcitd Queimado. 

AOS ACCÍONtSTAS ABAIXO ilIiCLA- 
lUDOW. DA i;(lMI>AMUA ÜÜMMliH. 
CJÜ     H    JNUUHTIUA    i\A(JI()\AL. 
I>AIU NO PllAZU  l)!i UM.Mia ÜIJH 
COaUHriA'DA PUiMKEBA   1'UIJLI- 
«AC   O DICHTU A  FlMlJli   iiHAI.I- 
ZARUM   AH  ENTHallAS  CüKltliS- 
I'l.NDliiMTKS   ^   TULiCEIHA  CHA- 
MADA NA lUZSO DV. IO ./" COltHliti- 
PONDENTliS    AS  BUAS   ACCuliS 
SOB AS PUNAS D^ Llii. 

O dr. MiRuel do Gidoy Moroira a  Gíislc, 
Juiz de Dii'Cilo  ü:í sPKunda  vera ctjui' 
inercial di;sla cidnde, ceuijrca  do Sao 
Paulo etc. 
Faço aalmr noa i|ue o proaonto edital  do 

jillimaçau virom. com o prazo de nm  mcK, 
i[Uii por parto dn Uiimpanliia Cominorcio o 
Industria Nacional Itio f"i diii^ida a  pcti' 
Sro do tlieor He(;uinle : ]'':iui. ar. dr. Juiz 

o Cimmercio. A Uompanhiu Commercio 
o Industria Kacioiia), na far.iin do arlijia 
U3 do d'.'Crotj do i üe .luiliu do ISUI. requer 
u V. exc. a inumaÇilo doa accíonislna 
constantes da ii>ita jtiuta, a qunl. pedo soja 
considorado parte intauranto d'eala paliiM 
ao lim do realizitr as enti.idns correspon- 

.^elites i lorccir.i clianiala na razão du IO 
,/• oorrospondoiilo as suas acçOns anh as 
Delias iecaes. I><:de dostrib'iic^n a dufiiri- 
mento e E. B. M. S^.o Paulo, 'Jl do No- 
■•vnhro do 13ÜÍ. A. J. CajJolu Valoiili;. 
IJi,' iva uma ealiimpilha de dtionlos reis. 

11 .1'ltmente inutilizada. D. ao Mcrili-ssimo 
■ Jji'ijlc S- fira 0 ao I' olfiuio. Sai> i'l.ulo, 
.H dc liovemLro ilu IGOi. Ansoio dulArnujn, 
,1. i:iUino-se. Sio Paulo. ÍÍ do Novom- 
iiij uB IS'Jl. il. (lOdoy. i{a!ai;ilo a (f>,e se 
ri>f,:i,i a poHçtto supra. Ruiaçao do.s accio- 
vl iiLi da Companhia Commercio a Indus- 
tria 'facional ijuo se achaui oni atrji/.o do 
rn^ancnto da 3" entrada do 10 ./■ s<jhro o 
capital arazao do reis ãez mi, ii\s ^lor 
acção. Nomoa. Niimerjs de aciii!^ enlra- 
das a realizar. Iniportonuias. A,ti,-'io Mo- 
reira Itnrroa, (Gonsollioiio) 8 J'^iulo. 'JO- 
IO ./ , lUOAOnO.' Antinio Tei.«irnd - Carva- 
lho, íí. Paulo, 10-10 ./■, innwn. AIKOUíO 
M.irquosSDi.ií, S. I'aulo—10 ./■, IflUSOliO. 
Arthur Ferraira Torres. Biu do Ja- 
neiro. 200-10 ./■, 2,00(i,iOOJJ. ■\rinando 
Koia Pereira. Rio de Jiiueiro, ÍCO 
—IO ./■, l-OOOEIWO. Anlonio Jleude.i do 
Vascontellos, llio do .lanHÍro. 10—Ul.(', 
lOnSÜirt). Alliino Snuros liairAo, S. Paulo, 
120—10 -l-, 1:!0ÜS001I. A([-sliiihri i'''r,iirado 
Arauj.i. S. Paula. lOO—lü 7.. 1 ;Bt*''!'in. An- 
drade C"3ta & Comii. S. Paulo, .i'l -IO ./■, 
aüÜiOQO. Banco do Gredilf, Iti'nl d.i Brazil, 
Bio (lo ,lanPiro,!On-IO.(-.2;UüO.Vi"!.'. Uaiico 
Gonstiuílor dn Brazil. Uij du ,'-,;.'ir.i, EOO 
—10 ./■, i:OirO,iOllO. Bane > .IH Ci' i'.; Popu- 
lardft Hp..-til,iULi-10 ./•.■IMOyr.   ;i;-.nr.ti[lii 

AMNUlâaiOS 
liL(iA-Sb iiin bom coiamudo no 
i-oiilro daclJjdo a liomcm aú do 
cbuiuiorclo, uoiii ngua o  exROlIu o 

oiilr.')i|a Indononiluiitc;  lurorms-ie na 
nm Kunndur VüVí', a. 3. 

Êt IIAMU da : u 1 tarii», rd» da «'.Oe 
ryi'"'> moiro», VB::|I:-IHI oin rui'ds-'VIc 
' «tiiriiio OoDtalvíi Uarmilo Iruadt Ht 
açKo n. 19. IO-- 11 

NlAUlIM  pruiirla  jmra iiaooos, ün 
Gupurlor qualldudo, d vonda   i;iii 
c.iaaiio Vlctorliio OonoilveN   (Vir- 

mllto, ruadtk cutaçtio a.l'J.        80—S 

CATAllATA—Trnlunioiito "loS ariíi" 
Voi-aoeulari'S polo di-. Novos d.t 
Kniilin, oculista .lo dUonos liORpl- 

t.-ii'fl, coiii 111 Qirtos dr) prntlun de nua 
cspndnüdado—l;^t^UL■^,■rta do ooaturn- 
tUK |)i:li) iiiali) iniidoriio |)r,icesBO. ,iO 
iiLOilo n conservar o "pupilla» HIID luto 
(frldarlo.—CoiiHullürlo, i-ja da S. BD; IJ 
II. SGA. m-1 

alglMlíNTC  li'^ici RoL'ÍD3 <!* Ouui ■  t 
h    allüinao mama toi-Ôa, vonde-se ua 
tePcasndií Viotorlno CJonyalvea Vnr 

■■•■•Mo. rua da IJBtaçftri, n. Í3. 

ONSULTOUlb MliDÍCO—Os 
Aifrodri tiUis o   Ci'Milo Mottll 
ni'ir dito consultas daa 11 AB ! 

ras, á run IS du NovouiLro n. Ib. 

Leha rachada 
Postu na douiUlllo a lOtOOl) riSls a 

carroça-la. 
KiiiiiiiiiilUNdas ruccLuni u» ars.: 
K. Illnlio, rua I'laronclo do Abrou, n. n. 
U. OaUschlIcli, 1'abrlen do cafã om 

pó-8. Efililtíi-nh, W. 
li. Miillcr, tioiíiiral Oíoilo, 23. 
Adolfo Nogid, 11,   dü Novcinb.-O, 10. 

H-t 

■^ 
8 

Cor|jinli.-)iH e   (!ns(ur«iras 
Nu rua I'duiisa ii. K) B, loliraila, 

|irci^raai-BO Jo CJtlurclruis u uniu boa 
cor|,iiiholi-a. 10—I 

Víndo-BO itni.-i til i-anido ILlulquoi- 
roH. a dühi lilluiiiol.'os dn cld^ilo. por- 
r<lllaiaei>lu inoatu'ln, roui ca^as |iilra 
colonos, caí.ft boa do inuiadi, alainbi- 
ipio para dlsliUüçrLO. nradoa, carros, 
carro^ud, Iroly, inluiao», KTiin, otc; 
p'liiai-, <-x.!olloiitCf iiitlau'i'ns, dois ai- 
<iiioÍri>3 do roç.i, iin-íiiillloas uuilliB vir- 
líunsu eapi)!iii\iía, n i i rnilp.'> ilouva». 
Para mais liifo'viinv')-".-, dlv.;jir-so rio 
sr. Oolitt, o a ininl-tr.nlor u para Ira-, 
tar ao tr, ,Ioi>iiiliii üaicli Cuii'Ola, na 
uiosnia cidadu. lO—i 

SUPERIOR LEIUO 
QiianlldiUo do lioiiii movola do NO- 

OlIP.IItA, vliiliutlca. ralK do lolon'o 
aimtri'-.cos. ot]iullii}u >uvaos e qu»drl- 
loiígOK», lindou iiiiailroit, Ul'ul'.B, logott 
do uortluas lIOItllADAI^, porcoiraiiaB, 
clirvatuiis, bliculu, iiiclaos HaoB o 
uiuUos artigos do ulllídado dotnoillca. 

ili\vld.-iiiiciii^ aucloHitado, 
cilao an iiiidliorlanço. 

vondcrJ am 

!rs 
.lu- 
llrj- 

RSIíO liancmdo prlintira quallddJo 
própria para estuques iieaaa irj 
oc.kre, alvaiaJu, /.areia. pA deaap'-tol 

pO sni^ur.tite Parlz, verniz o outioi kn i;ot 
para puitoros, í. vonJn oní caaa da Vi .íi 
■iiio (ionvaives llarmil.'. rua d» Bata',Jo 
a. 19 JO-IO 

OIITHLAO-Pr(icÍsa-3o doum pam 
nina faz',nda situada uas proxiuil- 

! B iiatii s da cldaiin iin Yii'i: iiriifori -Sü 
siíj-i cn.sad.i. Train-so rt ni;i d') S. B<;üt^> 
11. iO A, du 12 lis S da tardu. Ei-:< 

u\ 

LUIZ KEI.LBll, operador de' oiUc^ 
9 unling enernvndas, tí oncontfido 
todoa os dias d.is 8 ía H ijama iliA 

o liã 1 fis 3 horas ilu tarde, no iSiU*') 
Faeliftdao, continuo no Oiifé d« J.'.va. 
ruu (lu tíào Bontr, 75 ; rusldonota, ruü 
Formosa 31; chamados a qualquer borii 
—IdlojihonoJil. M. Psulo. 

ODISTA—l'rnc-i-a.s(idu utnan.ova 
pralioa eiu eufijiiir ch.ipéos pata 
.íonhoras o iauibi'iii duas apruiuli- 

;íCS. Mino. Irma Bactns Zky d Coiup , 
rua do ti. Bcuto u. 57. 3—1 

iBH0!.ESTIASDlÍGAIlÕ'''^A7na- 
BSSriK o ouvidos.—Esi"iclalista: dr, 
IBS Sonzn Cuãlro Icuiii pratica DOS bos- 
nltacs líü Vienna, Paris e Iulia|. Tcin 
longa pratica sobroo tratamento dc va- 
rias Tiibrts, Con&ultorlo o roslden/ín. 
rua do Palácio, 3. Coiifullas do 9 As IC 
lioras da inanliü o do 1 ás 3 lioras da 
tardo. !0—^O 

Creilil" Hr.iiiirirn. Bi)d<JinP: ■ -OI-10 
./■ a-nonsüllO Banco do Ci-edilo I i in-iienso. 
Hi.-.a» Janeiro. iUft-10., .!;(IJU:--n Ballo- 
noAntnuio Parreira, Iliodojsii'irii. fiO—10 
./-. SODSOJO. Danlo JOSé Alvi-^ )'-;puira. 
(críii:ií'.m,iiaJ'r;, WW Paulo, i'-". I'l J', 
ijij.iiiijii Gaiiiillo Mif-tiuf Ii'K", •<<■' doja- 
neiro.li.' -10 ,/■. I:0ltn5 Gi'iar Pi,:'íinelii,!í. 
Paulo. .Vi to.1. 5ül),S. Carlos TctJi'ira do 
Carvalbi-,.^. Paulo, 50-10 ,;■, .'.WMOOO. D..- 
njincos JO'" N'jRueita J.'.i/iMriljf (di',), S. 
Paulo, lOK-IO ; , MJOMUilO. OominBos 
Loureiro i!a Cruz, S. Kaulj,ÒO—10./*, sW. 
a. A. M'-'leiro .S,j»za,Ilio dn Janeiro. ÍU—III 
./■, !00,i01jil. lloiuiiiue d,.H HanlO.iLinia, S. 
I'a-Jlo, ^5 10./-. aSOi. JiiliuCoi.ii'Forpoira 
do Mesfjuit.. [drj S. Paulo, lOO-IO ./■. 
hOOOiOnO. Joia I.eopDllo J[-ide.,;o Le^il, 
Rio do Janeiro, ÍUÜ-10./-. 3:0'OS. J.ao da 
Mottu Macliad.. (consülli,.iro). llij do Ja- 
neira, 509-10 ./■, i:iiU0MnO. .loao (-ooJIio 
Ferreira, Sao I'aulo, 20-111 ./■, iSfiOOl). 
Jt.si Pinto (l.j Carmo Ciulrn [dr.l. 3. i au!o. 
50—10 ./■, MOiHIIO. JOEÚ Dual to liodriRucs, 
tc&mmond;.l.T), S. I'aulo.luU-W./- I:üftl.í. 
JoBú Joa um da Hoclia. llio do Janeiro, 
60—10 ./-, EMSOflO. l.uizdoFaro Üliveii.i, 
(Viscando do I'l.ro (Jiivtir;,), Bio do Ja- 
neiro, 2110-10 .i.T.iXmOiO. I.uiKlnvomiiii, 
8. Paulo, ltrO-10 ./■,I:lJOj;(iOJ. Manoel 'iel- 
xeira da Silva Cotla. (len"nlc-eoronJl. 
Hiode Janeiro. 200-10 ./,2:00U,i. Manoel 
Ferreira Ga:ria lt.-dond,i (rtf.), S. Paulo, 
20—10 .1', 2U0rW>il, J.Ianof I tinroia ia Silva, 
B. Paulo. aiO—10 ./■, 3:5O0SOt^O. Orozimiio 
do Amaral. S. Paulo, 3U-10 .J-, SOWl.iU. 
Auaustü Perresl, Riode Janoiro. 10—10./-, 
100ÍOOO. PoJro P.iiilo BiUi^nooiirt, S. 
Pa'.;;o. iO—10 .(■, lOOSM;!. Paulo Ferreira 
Alvas, S. Paulo. 10-10 ,/ ,100tO(.íl,I*aíqu.nli 
di Giovanni, S. Paulo, 10-10 .;■, p£«ll- 
Rivadavia daCunli. Corr6a (dr 1.50-10 .J', 
500ÍOOO. Bcdrico Monlciro Oa Bnrraa. b. 
Paulo, 20-10 .1-, IWSnuO. Sanl"9 Junior & 
Comp-, 8. Paulo, iO-10 ./■. 20n,i00|i. fliso- 
duralo Carloi Farm Sonlo (dr.), Bio do Jii- 
noiro; ÍO0-1O ,/■, !;OaUò00a. Virnílio A. ili 
Costa Gomes, Uia de Jaiiu-.ro. 10—10 /■. 
1003000. Totil 3095, 39:9i0.VJ00. -Sao Pau- 
lo, 21 d. Novenlliro dob92. A. J. (.apLla 
Valente. Estava uma eslampillia -i-i .ii- 
2eatos réis devidanioalo inutiliuda. bm 
Tirtudo do deapacliJ aclina lfnn<criplo, 
mandei passar o pressnto cdi'.rii pelo 
theor da qual sto n^tifl:ndo* cs me.i- 
cionados acci.^nislas, a;inia rt-,a*;i.jna- 
dos para scieucia do quo no pra/. J do um 
mei » conlar dapriroeir» publica';Jo d este, 
sfto obrigados a saplislazarem a Cüinpai.liia 
d-^Tieri-'" o ludualria Nocion.il. a L-ntr.'.ila 
da 3' cbamsdi na razia de 10 ./■ crreõ- 
pondrnln an mias acedes, SOD as ;ieuas 
liuiea. E (lara conslar u chegar a nj- 
lieia d« (odos, mandei psssaro prcsoiiia 
D mais 2 dã egusl theor quo -srio pti- 
.'-cado- del vezea durin o via moi 

-i.^hasd -n-i .rcirCula;SodfSlacapilal 
I   -   i dil»  Í, ■■■ . aobii, a  slliiaJos   na 

. a daleiiiolu.-ardvcoitum-j Djdo e 
Jlo n'esta cai.ilal d..'SS) I'aulo. aa* 30 

■ do mez Je Novembro do 1S9!. Ku Bo- 
■:    JHO Machadii. ejcrivSo.   fmb.-r-vl,   Ml- 
,   el deGiid'.j-MoteiraeCo^la.iv-rte duis 

Umuiihas no vakr de .-,it..ceni.;- -éi» es« 
: .-a ; Eiii CO ifdfniB. Rodolph.i Michado. 

CaWOdo jBMir») lO-I 

jr'.r^OKAIGOS. ladritlios  azulejos do di- 
i'ffila vorso.i KOi( s e padrrica, vindos  Oi- 

JJjg reclamaale  i Praui;a e iJalgica,roii 
dem-sa cm easr. do   Vidorino    Gonça''?'!. 
Carcillo, rua da Ksla^ao n. 19.      S0-5ii 

0"""'LJIoi"VESGOS"ÕÍT TÒRTCS— 
CurM radlríl pelo dr. Neves ria 
Uocba, oculista do hospital daSan- 

In Oa'-a do Mii(;rtcordia ao Ulo do Ja- 
neiro o dos dn ííociúdado Porluguczi 
ito Hoiiollconciii, Orilom Tarceirri ibi 
Cai'iiio, C,'ai.\a do Soucorros D. PodrjV 
o Policlínica G'ral ú:\ miíjiiia cidariu— 
Couaiiltas das l'i lis i horas da tai'ilc, 
á ruaB. Bunlo, Eli A. 30-3 

OB   advofaiios   Rabcllo  o  Silva  o 
Ik-nrliiuo P.  rio  Camargo,  luU'Ia- 
rain o sou ríscrlilorío para a rua 

da 8. Bento, SÜ A, sobrado.      30—■;! 

rÍHCIfÍA-SE (lo uma ama de k-ito 
na l.-ideira ric S, lipbljíenia, S5. 
Pi'C)feru-su com lulte novo.    3—1 

E>PECISA-SU do uma ama  do leito 
tis rua do Bom Iteliro, !S      2—1 

rareREDIOS E Tl!lHlENOs"Ã''v!ÍN- 
^DA—Por prei;os inouerados,  lon- 
"    dum-su doi.'^ libidos prcdios, SOJíIíIí: 

o capricbo.'iamoto feitos coin luz di- 
rocta om todos os commodos e Oí hie- 
mais roípiisilos para  família de trilai- 
mouto, perla do  rcntro  da  oldarli! 1(1 
minutos a pií o fi pelo bondi- do VíMIU- 

j cto. Um  turrcno d.;  os(]utna  I'oiu líí 
j moiros do fronto, na I'ua Aurora ;   um 
! dito com íO iiiL'tros du IVuulo,   no  us 
■ quadrt) u com faeii p;ira o Nnsoente. iin 
i oauto da Pra^' lU Uu:iublÍ!-a, emfrtjulc 
{li nova 1'JúciiIa N'o.-^iual ; uiit  dito  u,>ii' 
j Si metros do fri-ntf! om duas esqu na- 

0 ao |)ú DO u'otri.s da lua Aurora ;   i;,.i 
: oiitn) cm ií mídros,  emrri'nW a i-^t;' 
' iiUlmo- P.ara iralar com  os  dono.s. ri 
! ruu;lo Aroucim u. .f. '50—IS 

TfcjLilIAS FKAHCi;/A3 marca Ktie;. 
uo A.rnauti, ventüadoru^, ahaii'in^H 
cumifliraí, t^;*laG df zinco, vii" vu t 

[ir.i-j vidro v!-i,íU-.,i) om casa oj ViCtiTÍ;ir 
ii. Carmilo, t.ia Ja listí-^So. 19 8i'—?■; 

jENDS-SF, uui ni'!:oc!o de secc.a e 
'niollwdos ULi rua 1). Maria Tlierí:/,a 
n. -I. Traia-',u nu niúsiua. U—3 

ende-su uma boa casa de sobr 
conslniiJa do nuV". o,i(u um gr:i 
ürnuiiem ii'unia o.^ipuna, <: aconiic 

cOes para dua^ Brandts lamilMS indi, 
ilantus, por um yrioi v.a'd'i razoável, 
í rua da Haul) i-n Liuieira n. 93. a c[ 
aolia-sj 111 uitsma rua n 1'IG- strata 
rua Dii'pie do Caxias n. 11 (Sal.lo de 
beiro). IK—S 

■.-.do. 
nlü 

.)da- 
:nn- 

iVi: 
Sr; á 
t.ai- 

Os abai.-io as;ií,'nados pnrtlclpsni a 
esta pia^a o âs d j inturior desle B^la 
do o Minas, ter d'lixado do ser .s^iu 
viajantoo sr. Elias Lopes da Olivcir.i, 
llcaudo poilanti d-i ii.miuiin cffeii i n 
procuração quí> haviam ao mesmo pas- 
sado, pr.ra oa rii];n-si;ular. 

S. Pavio, 5 dü Dezembro Ju 189; 
 MU1AUIÃES& Cone. 

Cainpanhia Agriola Fa- 
zenda Djmont 

Sabliado 10, sn precederá DO esíri- 
ptorm da Companhia Dumont, ao aor- 
Ir-lo il)8 debenture; quj devem ser 
amortizados om Janeiro pro\imo. 

!I. DuMONr,  prosldent;. 

Companhia dc Lavras o 
Metajlurgia 

AS3EUFILÈA GEtlÀL   ENTilAORDINAr. [ V 

£10 convidados os srs. accionlsI.H. a 
SC reunirem no dia 27 ilo correat'. no 
uiclo dia. no c-crlptorio daComptnbii 
Mechanics c rnipoitad,.,ra de B. Pauli 
(i rua d Commurcío. IT|, afim dc ou 
virem a leitura do relatório e p-opos- 
tas dadirt^ctoria, coi.formo dolcm iii-ou 
a as'-cmbl&) geral extraordinária dü 30 
dutiefeuibro p. ,.nssado. 

8. Paulo, 9 do Dezembro de 189?. 
\ DIRtCTORI.V. 

dias 10, U, 18, 2?, 56.  

Chapéus para senhoras 
Mo lemos  e reinem-i-hpgados da Eu- 

ropa, formas tleyaiilos para   todo,  os 
Sreçoe.  Rw. Formosa □.   lO B,  siAra- 
o. 10—1 

i/üiapá à Bahiana 
NA 

Pensão d» Commeroio 
IllJ.i llUNUM.N  Ci NSTANT ÍI.22 

Pharmacia 
Prccltn-;o   do  um   bom  oníeial  na 

Miarmacia Queircz. Bua do Cazomo 
Iru 11. Iitó. 3—1 

LEILÃO 
Judicial 

do viulios Iluos ílra^icizes". (iigarrafa 
doá c em quii':ol!aj. diioa portugue- 
zei do fpura uv,i" em barris e om 
c'll.'iiia H'nrlu velhu.puíoriiirido) cal- 
deiras u laelioi do cobro, b.ilauças 
nll.iniaiias* ljal.:ij.K, varejos, lobolei- 
ros. laia.4, etc, r. 
1'mit rlen o íiiipoi-l.iillo ni'innc.^a 

lio piiilio lio i'i;iii,   l'>;lii   riividrai;a- 
(lii, cor.) lilele.s 

poralvarii de auiíío ízação 
do rxm.sr. dr.jirz com- 
mercial e ci\el íía pri- 
meii'a vsra 

VoiKleeã cm Icilãu 
(EM   C O N T 1 N U A Ij .\ O) 

Tcrç^-íeira, 13 O'J corronte 
,\'S II ilOll.lS 

R.Quintino Bocayuvd,36A 
loio o (xiatOQlo reiíiolido do Djposito 

Publico para o armazém acima, per- 
leucenl.n il 

.   Ciüpnlil:! í( C'itiiiilatiii \'m\l u 
o quo pop falia dc leir.po uftu se veti- 

ileu 110 icilSo p3S>a'io. 

caixas do <Ui/,':is do (prroFaa, com 
vinhos ul'"i-aiicezcsi;, marcas —BarsBC, 
r>. Jullen, Modoc, .S. Fmiiiim, Sautcrno 
a ou Iras, dlLoa cm qir:rlo!la;; vinho? 
iil'oriuBucMS'i oiii b.i:ri3 (pura uva), 
idem om cai.Kas cngarfaTailo ivolho do 
Porto), cilduiras e lacl.us ilc ti^'iro para 
lellnaçao du asauc.ir. lilás i .'ira aiiios- 
trj, taboloiro,;, Tirmas, b:mdcija3, .vi- 
dradas, lambornlc-, líosiíscnm pedra 
c uma iniinidsdj U.í &b,jcct.os propiios 
parr. ccufi.'Uaria, p.>i' criem do niosuio 
Exii. Eii. JL'U para [Ogamauto de cre- 
iloroa. 

Terçi-íeira, 13 docorrenle 
A'a il HOa.is 

n[i'tQüinliiii>BdfdyiiVi), 50 A 
o loilucji'» 3—1 

ALEXAí^DBE PRATES 
NO'l'A—A ii;iiio;-ln.uto n,rmafa.O  será 

vendida no llm drj bilila. 

Di:  PIV!aiS".-í C.VVKi'u?!    l)H   CO- 
Mlc-;'nviíiS Moi.lUlM,-: V. ir,v\. 
BIAS   ÜIVLIW.VS   E   üUritOS  AU- 

DlsLinjuid'j iior p 'í ^m dí sua omizide 
i[ue su nilira d;sla i:iipilal u li'1 n-la loJoa 
'li saiis neytoijs, 

VEXDiíIlA' KM Pl.lii.ICO 1.EIL,\0 

Sabbado, 10 de Dpz-;mbro 

A' '/íí/a  C3/'/cs earc/3 n. 26 A 
ATÍIAZ D.\ RUA nlC 'AS MA IIOSA 

Proximoavarzt'ado Carmo 
ItIUK 

Todos oí gencr.'S ile P-'II armczem do 
deposito lia run aciu'.a cilada 

i;o,\STAXiw i»o sriniiJXTi! 
Diversos Iiarrii poin vinho liiiloc br.inco. 
Lulas com azcile Uno, mtintc;);a e azei- 

lo n:,,-!. 
Brirrii e barricas com sardinhas do 

Porio C baralliáu. 
Cilicia cnsl p!ios;'li ,r',s Jonliipings o 

marca L Üa- 
B^l ia -ie 1 apcl p.ira err.briiibi. 
C»t\iiH lie luglliiiio viiilio velho 

do í*orlo. 
D'NiS . om a]j[ua d; Sell'rrfr. 
Brib.lo [im caixotes, marca e.-lrrtls e da 

Rii-Cranlc. 
Terno d-: medi Ias. S",:ccs foni fcijlo, 

oscida e líiuilus c uiioa ccnor, i que seri 
luJo vendido per lodo o quolqiicr p.-íço por 
l|rpiid:iCilO llnal. 

Sa6jb;í(áo, ÍO ãe -bessmbro 
A's ^   hom»  4tn   fnrcTo   cm    poulo 

.1' m myi I;.IF,CI.V S. n \ 
ATii.xz DA III:A SASTA nOSA 

i>noii)ia A viiize.i no cin;io 
BRAZ 

O   l('lli>cIro 

/ Icxmdre Prates 
 2-1 

F.llencía de Âhxandro 

Coulon, Hanau & Comp, 
Túm a honro do porllclpar aos seus numerotos amlfjos o froHUCWS. quo 

ubrlrtlu 110 dia 1" do Jauoiro pro\lino fuluru. uin esciljit-iriu de iuipoitu^Ho do: 
Uljiiiil'-rlu ti-uii(u>ia o allouO, rvlujoarlu, iiraliirlv, pedras prc- 

cloaoit, etc, i-U*. 

Rua de S. Bento n. 59-S. Paulo 
Itcroboiíde duas vcr.qs por me/, sorllmcelo DOVO, oslamos hablHlsdos a 

oircrotfoi' semjiiu as ulUmii^iiovjdados. ^.      lü—I 

Vendas sò por atacado- '^■-" 
Sabbido,  10 do corronte 

AO MEIO DIA 

45, Rua do[Gdzor etro, 45 
It'll EG (.'CZIA eo   Ill.tZl . -    '        I 

lodo o Ml uriur CoiiJiiiict<> dubiiiamn-' 
vols. oriLinieiitafrins,  lou';a , jU'ri-o'Ia-; 
iiT. chrysioüoti, chrjstai-í •• ■ uir.is m- 
1ii;o> quo cuurnooein   tsvn UiCd MON- 
TAliAro.'iidcncla 

A sah»r: 
Eleea-ito mobília com EN(,Y'STO es- 

(orado para sala do i isil >-', Mml 's qua- 
dres, grandes TAl'i£TE^, oípcihus 
uvai's e quadriloiiüos, r^lageres eum 
cnreltec va^o.s, jardlticlras, jogos du 
COIITINA.S BOlíDADAS, cadeiras com 
bilau;o, cscarradclras de garras, cn- 
fuitcs, etc. 

Gabinete: 
Mobília siislrlaen para gablaoto, os- 

crWanlnhi do VINllATiCO, esl-intes, 
tapetes, quadros, cabidos, caloiras com 
"iIuscaucOK, lampkOcs o artigos do cs- 
criplorio. 

D Tmitorios:'., 
Polidos lolioa do vlnhntico para ca- 

sados o sollciros, enmas com Krado 
para cromças. (íuarda-vosthloB do vl- 
iih.itlt-o, TOlLliTTiS com guar^i^-Õcs, 
commO'las, i-rearlos mudos com már- 
more, vasos ; ira nolle, cabhtus, tape- 
tes, Ir.mparluri:!. Iam]>c009. 

Salão dajantar: 
Giiarniv.lo eumploU dn NOiíUElIlA, 

com as sucuintcs pevas:—b'>a mesa 
ilasfiua, solido GUABD■^-I'BATA cn- 
vidrai;ado, Irlnch.iiler {,'uarni.clilo do 
mármore Carrara, guarda comidas com 
tela, cadeiras nu nogueira torneadas 
com palbinhn, survi^os para jantar o 
almoço, ditos para cliA e cofi), copos, 
calicos (! pirrafaa para vinho, pratos ri 
pliaolasl.i para doce, talheres o trin- 
chantes do cbrystodo, salva.s, baml 1- 
jas, compoteiras, licoroiros O ouiros 
artigos para mesa. 
Tuihi ii,ii'n ser vendido iiolo (jiio ilt-p 

3&bb3.do    10,    Sabbãdo 
45, Rua do Gazomotro, 45 

Sobrado 
i>iir.o LciLOEino S—I 

Hmburg-Sudamerikanisch Damp 
fschiffíahrts Giselischaü 

B. PAULO AGENTUll 

o vapor Allemao 

O  capttUo KIÍOEOER 
Sahliá quarta-feira, 1 i de ilczembro 

Dalila, 
Liohoa 

o Uiimbnrgo 
lovaiido também iiasMiiri^iros pi.r.i .is 
Ilha* dos-Açores.S.Miguel,Madeira,olc, 
porém n:'i) admittindo alií segunda or- 
dL'tn,  pa-íaguiros para   llamljurgo. 

lllumln:içao illuz eléctrica. Os pre- 
gos do i' classe incluem vinho do 
mosa- 

Passagons do 3' classe para Li;bna 
130SÜ0. 

Para passagens o mais Informa^üeR 
com 

0 AGENTE 

18—Rua deSãoBento—iS 
1.   PAULO 

i^a. A-''Ií;I...OO,í': 

O gmiílioíiO vapor 

a 
Conimandante GAGGJNO 

Sahirií do Santos, uo dia 2Í de De- 
zembro  paru 

ti li IVO VA 
n   IVAPOLES 

Torlos os vajiores desta companhia 
sao illuminndos a luz eléctrica o fazem 
as viagens mais rapid.^s o reeuiarcs- 

No preço das parisa^cns cslil incluí- 
do u violiu d" mcsn. 

Para pa:faí;ens o mais informativos 
trata-30 om .S. Paulo om 

João (Bricocla, G-j.ttí.^- C. 
Rua do Üosario n. 1 A. 

Em Santos cem 

A  Fioritfi &C. 
Rua dtj 6iinto Antonio n. í8-   (atú 22 

Cerveja Javali 

EBERL 

í ADVOGADOS 

I ISTEÍM DE OLIÍEIEA 
I 
& ÀBTHDBGAENLmd 
Jj EaORIPTOllIO 

I P-url5 de Novembro 31J^ 

AUSDER 

'ICTIENBRAUEREl 
EBERí^FABER 
MÚNCHEN 

'^cosimportadorespioEstado deS^ Pau 
Azevedo,Bueno ácC^Ss Paiúo 

íil. s 

IRADE W ékm w m SMS 
AZEITES FAEâ M,âCeiNAS 

MARK;. 

CJU -lUorlo—Ilua )5 de No- 
veibbro u. '.'fl 
Consultai das 11 ft I bora da 

lardo. 
Ue,IdcQcla—Kuaíi l-M-ilo 

n. II Al-i . ill /. 

AUVOGADO 

J. A. ?ere/ra dos Santos 
HUA DO COMMERCIO 42 

A, G o D Machiar-, A, AA, e Rai/wjy Cylitii'iere outi'as 
marcas j 

uiílcn premia  na ciposí^rio i 

Acoeila  mediante    ajuste 
p-iivlo, Irabalhos uo Interior 

■íi   do Betado 
ÍÇÍ Dinrio   CO—1 

Bandoní 
Os sliaixo asiigoa-las. fyn licos da 

fal^cneia do Alex.-tndre Banduul, co-.i- 
vidamaos devedores do raesmo faliido 
a virom s íldir íuas contas dentro do 
prazo de oito dias, acoetar desti data, 
allm do iBo s'?reni leiíí no ^ es publi 
cados pela imprensa, .eveado tací pa- 
gimeatoi serem fetos A rua de S- 
hento.n. 3, nesta capital. 

8. J'ai!". 30 de Xov;mbro do t85í- 
ANTON:O CAIT'NO CE C.ír>io, 
FB.iSt^l.itoM.VCIliDi] l : I'BEIT*a., 

LA VELOCE 
K.AVIGAZIW.NE   ITALIANA 

O  grande vapor 

Andrea Dória 
t^abi'a íío Santos no dia 23  do cor- 

r,'>nte para 

e Bnenos-Ayrcs 

Para passagens c mais ijforinasOos, 
trata-se om s. Pa'tiocom 

Joã    (BríCCOlj-, GÚtí §■ C 
Ttna do Kosvio n. 1 A. 
Em Eanlos, com 

A.   FIORITA .a  C^-^ 
itua 8aato AaloaM n. tS.        (aU£ !31 venda do sr. VniAl x^ Américo. 

Como liihrllicitntn mereceu esto azcilo o 
ctnien.iriu dos t.s!..iilíi-. Mnidos. 

A' vonda lias priiiciíiacs casas do Slo Pjnio, Santos o Cainplua?. 
(Alt.i IJ—l 

01lílt?i».B*t»SÍ 
(Xrreiídam-scduasexiiellnnles cerai;- 

I des cliicarus,em Villa Marianna e Vol- 
jta Uedouda, uma delias com casado 
' morada  rej^'ular a ambas cora olaria, 

M « W        1      jCLq,liiz.l[ 

Guerra onís, Fâulor^ 
76~SüiDES,BEíiT0-78 

c;qJiiz.it o outras bcmfultorias. 
1 (io .S. IJoiito II. SU. 

Trata- 
5—3 

Continila HCsla casa a venda de  lo- 
,       , , I      ■     , ' ''"s os artipos o,.>m firandr;s  rediicçrios 

Norddeulscfier Lloyd de Bremen do p,eços. pedindo a todos auençao 
I para os abii.io mencionados : 

O PAQUETEALLEMAO 

Colonos açorianos 
At,n 0fa-  liivfiidorea   do   ISstnalo 

(Io N.  Paulo 
Uma pessoa bem coliocaia aqui o 

com rolac^ies nos Açüros se oncarroga 
: du mandar vir mil  famílias   ou   mais; 
j c.por Isso os trs. fazendeiros que prc- 
(eudorcm tomar qualquer numero,mu- 

; m  ron d.i familliís.poderílu virioscro cr 
jseii   nome  nesta capital, rua Aurora 

; o melro dc lindas sedas (m   pbanta.-ía  n. r,',   imdo nchaillo o mesmo encarre- 
l do cores e creme, que sempre   vendo-' gado para traiar- 

A 3>5oo í!I 

Eatrado no dia ^ do De/embro, sa- i 
bird depois da indispensável demora', 
para 

tt reino li 
o Aiilucrp'n 

com c:>c3las pelo 
lilu ilu Jitiiciro, 

liitlila u 

mos !v7ie s?. 

A 4S5oo I 
stida superior, era 

Aloííooo! 
o melro do tonl.iii, 
do tS. 

8. Paulo, 19 de Novembro do 1S02. 
0-4 

Para frolo, pis-sa;i--^n5 o outras infor- 
inaeOüS, trata-^c com os ajjtinti^s 

Zerrennsr Buhiv & C. 
1—Iliia do  Josfi liicar,]0—1 

N.    IJ.—N3.0  se attDU'l;' mais a ue- 
idmnia reel am n crio, jja!:;;i'!os Ires  dias 
na entrada dos volumes  iia Alfandega. 

Prcvinc-se aos sia.  i-eçfbndoros  de 
gonoros sobre a^jna,   ipio  mandem  os 
SiCus eniprcL-adi s tomar conta das mcr- j 
cadoriüs, nò aclo do iliiseinbarque, vis-, 
lo, ffiio sendo n. tol.alUiad 3 de^icnrrcga-' 
dado íccorJo  cem  n  lua.iiiestida, a 
comianhia nfln  .se losionsabilií.a por 
faltas ou trocas do maicaj no cács. 

o melro dc boa falelle  j 
Liufcaa'milito superior, cujo jirevj sompro foi 

I do i liS. 

2   Batalhão de Infanteria 
r'ntl EU organizando a musica deste 

ta do I.ion,  b:italhao; ns praga; que quizarera fazer 

o mitro do boi ret 
noviriade   para 
ii3«-'0. 

pai lo da banda, o estiverem LO caso, 
jüdem eirisir-so no comuiando do 
me.-imo em Juudlaliy. 

nço i'rei!, iocijo;g^[ii;o PoDular fÍBTâubatô 
ve-í^iuoi-,   quo o: a  de I r 

A 7;;ooo 
LliTTBAPliltniDA 

Ãti-ifn-i     ert       oítnnn l-     i iruo-po p.iraiao ai^ttra uosto ti 
4HaO-',  5®   6 bSUÜU  leo.-elin.ti-íli daquanllado  Mi?SOOO 

- ----- ■-■-jOespr. tas para veaidosJS^;;,^^;,^^'^.^/^^;^'!''''" ^'"'"'"^  ^'' 
Ido,   valendo  b=m lOí o  ^^/j^^^^l/.i'^rqu 

As noivas 

o melrodu 
miiit^> eueor 
12,Jl;00. 

liiilia Biiíeiíiiiuil & hhmU 
o mííj^riifico vapoí' 

« ti-»j.Í.iíWii)> 
13 eíp«raí,-. um .''•:.;ilv. faliirá no dia 

Dczeinlin i"i íiaia para 
Wü."JTEVlDlít) 

]■; 1(UE:;O.S-AYIí;';S 
K-.t,;  le.píii'   ii!H'ii..iad—a lirt air i''riri 

,-,jrii ■.M.ulleüt. ■. af.,imirid;içaoí, rceel.e p;.!- 
'^"í-?: r,'J* puri p^rtíi" aci'",i:i. 
■=aHKiiitei)s do ;(■ clr.BHe írí^OOO 

i'ara [.as-<.ií;-us '.■ maia iLi[iir:n-i^'.jí co;ii 
iis apj^iiLis C inillo Samprii-1 Bo^i'i;.'iics í\ 
(;-:n;'li.liia-L*jrj;o ,!,! 8. Fnireisi-t. n. U ~ 
S  Pi.ii!o^ (1) ais 11 do lOlii'. 

1'ara n;ti.i neta do CTI,;. c.viifecçCea, 
Hiiupa iiraiica cotiiploln kiKcrin. f.irmns e 
|ir,?p:iroa do eli;ivi!ij. roupa ilo uieninos o 
li'.nifius. Dlriiilda pela piofess,j.'a diplo- 
iriad:! 

EÍELV>^A Ai^ABAlP LET 
nuA i-'oiiMO:^.', M. Ill u. soiuivO 

Sondo cato npriínciroo iinicn ut^laliete- 
ciinunlo iiaAoieiica do Sul. (];-s in,:i;'U- 
rir po-il lia Ihrercnte c prní^píra cidado 
de ííSo I'.iulo. Ei as inirdios |':'.ti-ic as En 
com penetrarem d.'LS varitafr.ms fjLini tao util 
a recreative pas«a;enipa possa re por lar alÉ 
as iiiais 1,1Vor.'ridas ria f'rUina torn ndo-se 
as liiodibt.as dua suas t,']ti>IU'a d: scnvd- 
ven<l,> 0 posto ua.i confer^il^s A elop.mcia e 
nrinotiia ii.n onmliinnrOss PaslJudoNies ter 
uma c;sluri!Ír,~.a.': H:ia; visl-.s. 

Todos iS dias utei.i di,s 10 da M.inlil it 
3 da iDrJe c.>i!fptuar.di> cs t,;ri.-.üos e 
i(uint.iEi. 

LlndiS sedas em pha^ilnsii, crimes 
iirancaa, valendo hem HiStlOi) e SiOOO—a 
ioJtt'l. 

í.'ri.-lc.í üudisílmos de sed.i, muito rl- 
cuo, nas cores mais ehicí, como — 
crome, br.mco, ro^a, i'l, etc.. quo 
sempi-n vendemos por 3ÍOi' e iSOií-a 
'.'UOSuOO c i!<n.>. 

FECEIMCeikS 
A 5o,-;ooo 

a dezia du m';ias do  soJa, Irauío  cm 
cores. 

A 4oíiííoo 
ccirl;s lie foularrls pvira sela, iiudis;!- 
liiíis p.vJriies uuios, 

A 25Sooo 
dt:/i;> du 
nhoia. 

AlS,185o<>e2! 
crinde L.r.l,i.) do luvas 
i-iores. 

de  s-:da iiipu- 

Kilernns    -    .   . i: 'à rli P.ir Irimealro 
Homi-interiias    , J'jj; lj:i   tu           f 
Pu;.l!:i; ou in- I 
levuüs    .... i'0,i,'JO   ,1       ■            I 
Pa);os no   dia da aliarUia d.is   aulas,   j 
O namcrj das ialernr.s nn-i p'jdera rxce- 

ler de i/ para poderem ineanio ter o lrat:i- 
iiiento <i cuida lo:   de   dinilla   o qu.;   UXJ , 
seria píi«ivel c-m um numen supei-íir.     1 

As iiulas akiir-FC-a-) cam|>!<.Ia i[tte eaj« . 
o nuiiiiíro de molriíola a que nío (.■i:;ederi ■ 
de quarenta. ^ 

A! aininiiaa que frcquG.''l.-,roLi as au^aa 
ciiirnücíonaTit" osEcus VUSLMTS O cliapi^ua 
n:.s mcsmin awlaa o que Ihj» dari oui^jo 
hia 6Ó dc«o convíncíremiIjmidtridadBdo* 
prc.;'>3 arsim Cjin) do b^n'-licio o ulilida- 
dada qne Ibss ri:i'Or(s. 

A rrrfes'ora 
1 KTELVI.IA    AlUlHL    PíLET 

De 35ííatóHo$: 
cortes d'! Ifi bor,I.ados, m.ií:nin''a5 co- 
res 0 gostoí, e erauí dn i^i^í o ItiO.J. 

A 5oo réis 1! 
o metro dum graiule saldo de rendas, 
alfiimas d".s1as eram do {6 o 53. 

Dc25S até 60$ 
Ind IS paIe;ols de boa cascmíra para 
senhora. 

A 25.-ÍOOO 
boa'' sxiinS dl seda em p!i;nt:isia. 

CONTRA O CALOR 
A4oo réis 

saldo dc leipios para senhora—.leste 
artitíO ha cm todo o gênero (.vande 
vaiicd.ído. 

GUERRA fi IRMÃO 
P.Uà DES. BENTO, 78 

TKLEPIIONE N. 3ILI 
.-O—2i Diário 

Âossrs.fazendeíros 
Vende-se dois cavallui garanhões, 

um do r-iia Aniialuí. e outro No-man- 
do. Para ver e traiar ua rua í.liiíca 
n. )G C. 3—3 

Ao publico 

Terreno barato 
ESQUINA 

Vende-se o torreão da rua  Je Ssnlo 
Amaro, esquina da 13  da   Maio.   eudo 
esti nina casa vclhi com o n. I/O- 

0 abai-vo asslgoado, declar.t quo 6 
compralur do cafó o outros y.iiTOS, 
com residoDcia ra eidad'j do S. Paulo 
capii.il deste Fslalo, A rca Aurora 
n. 47. nulr'ora í5, onda tem seu 
a>.criplorío ha m.iis do ires .lanos. o 
(|ue faz publi.10 para o! Ilns coavcnien- 
tcs. 
tS. Paulo, 5 da Dezembro do 1393. 

-H—3 A. J- WtLLO. 

Preciís-se uma ca.'-a  situada no 

Epblgdofa o ^nu CcciUa. 5-3 

T ir.do-Fo p^irdido alvitra dosto íian- 
"   quantia do  MiSOOO rs. 

Io:iqulm  Pereira   LcUo 
;lle endossada em bran- 

co, pr<,viuc-so  que já   estão tomadas 
6--providencias neces'.arias-para quo 
».!') irfja paga nosio Banco, e por fsso 
0:11 ((iial-'jiior parte que seja uproEOnla- 
d:i nao diiverao descontal-a. 

Toiibati^, i dò Dezembro de IS92. 
Pelo Banco Popular de TaubalÉ, 

JOãO AFI-'.NSO ViEin*. 
1—3 Directar-presi dento. 

Tosse 
C:i:i-in om o as.iropa h.ila.imici com- 

pa.lúo du Atbaide, M.iri.unaos & C*. op- 
pr ivail) pe!:' Inspecloria de Iljgiuno no 
B'o de Janeiro. 

l)ep)sit-i: Companhia Paulista Imoorla- 
■lorn ife Dr ,;;a—Itua üirulla n. ; e L i fia 
da.S.^n. S—á. Paul--. 

iVi-ji-sy ..llejladoa.) 
ATTfSTAD.lB 

li 1 ab liicaíStçiialo declnri, qu,^ leu i.i 
kiln 1.i. ein pessoa de m;nlia casa,— na 
roii,;iiij Oliiii de Araiiji, 'lo airjpo bal- 
f:iuiicj íoinp iSti da Atliaiíe. Maré,» las 
íí C'.. li pleaai-ionio conliT-ma'la'i a e^icpl- 
]■ ' i.i e etli, ;ic..'i .lo rcf':' idi^ medicamoalo 

iirçHí I'lomiila einsegui'a. 
iãuã^ '—"  i'.:.daiíierjaiii;aiiB,  üa  du I'uiul'ilir.i   du 

B.IGUAULL PR.VNCISUO iÍAniO US J.   BllITO. 
10-7 

Cc-mp3;:ft;a Importadora 
?ÁUlistâ 

A i!irect,i;ia. do oceor-io uniii o con- 
scllio liscal o em cumpriiiieuto da dls- 
p'Li-ii.ilo do.trl.8", capitulo 2" dos es- 
:»'.-lo.;, tendo resolvido iniciar em 15 
de Jareii^o proximo fuluroo competen- 
te procu.-^o contra 03 accionislas cm 
tiii'ira dj uatr.idi. faz, sciente aos 
n;eim s i.ccionistas ijun ll:us 6 facul- 
t:i hl rlTectuar coma multa oststuida 
i,,> ino--:iio ari. ü" a respectiva entrada 
at.í .iquclla data 

S. Paul), 1 de Dezembro do 1892. 
Ju'iii'ti WILLIAM MEE, 

SO—i Di recto r-gerento. 

Companhia Pauhsti de í/ias Fér- 
reas e Flumes 

Faz-31 publico que. tendo-sc  oitra- 
viado 03 litulos ns. 17.0ül a IS.013, per- 
teiieeut'is & e\ma. sra. d. Maria Anga- 
li,-,T d'! Po-jza Queiroz de  Barros, ser- 
Ibo-ao entregues novoa títulos,  decor- 
riili que seja o prazo de sessenta dias 
sem r.-clamacao. 

8. Paulo ilido Novembro do 1892, 
AnoLi'iio A. PíSTO, 

—5     Chefe do Bseripiorio Central. 

I}ã.EVAfiISTãDAT£I6A 
Me llc,) o operador. EspccluUdade : 

mulestias de seulioras, partos a ope- 
ra';l)>'s. UudldcRcla. rua- C-mselheiro 
Ubrlsplulauo, SO. Telephons C31. 

100-93 

TELE6RAMMAS 

S.WTOS. O D-j^eiubTO 

CA KB' 
SiisteDcia 3t9 OM saccaa. 

^Rnirsr^m \BÍZl ««CCB* 

:iVínderaic-»e JO Of« uccai ibiM de... 
115700 VSiOO pit 10 fado*. 

Marcado flrme. 

Cunblr,  I! Tf8 sc^r« LnndrM • equltk- 
leata MlFra oitru pr>;u. 

(l^ CdlUkUI<0«11EBTB'> 

..•àã .Í'M. ..■?:-^dêi<r 



.:«?'■'; ,alN.\- 

4 ^rm a^ 

^ 

■>f.' 

^A" 

NTEGRAES 
©nrx    1S,   SO © S4 de I3©z©xxi.T3i:»o i>r»o:x:iixxo 

E'bem conliccidado publico esia loteria, o primeiro sorteio, premio maior 200 CONTOS inlegraes, fem mais C>41 no oalór de ril8:0c0$; o segundo sorteio, premio ma»or 300 CON- 
TOS, í^'^ ma/s ó'/ií no oalor de <>4'J:000'^: o terceiro sorteio, premio maior t.0'J0:O0U^ integraes, tem 3 513prêmios no oalor de 2.440:0000. Esta loleria tem unicamente 30 mú bil/ty""^ a êOOi 
dipididos ém décimos de 20 e centésimos de 8 f. Todos os bilhetes dão direito aos três sorteios sem augniento de preço. O, abtico conhece bim o plano desta loteria, cu,/'a seriediii$i ncon- 
testacel e com toda a ra^sãoó considerada a PRIMEIRA  DOBRAZIL- 

Da íjs loteria de e/yaal plano, extrahida em 9,13 e iode Julho, todos os prêmios foram dioididos por dioersas localidades do Brasil. 
Os bilhetes desta iniporlxnte   loteria acham-se à  cernia na  Agencia de Antônio de Sampaio Coelho. 

:E=IXJJ^  QTJIIVJZE: IDE:  n>ro'VE3A^:Br=io isr. 14 j^ 

1.5 :00 
EM TRÊS SORTEIOS 

EÍXTIFI^Í^OOOESS      E:]VI      IS,   -^ 20     EI     2^     IDO      OOI=i:Ft.E]3VTE; 
DA 

C3r I* a IX d e    ¥ j oterla.   <ia.   J3 a. h 1 o. 
Bilhetes   a   venda para   negocio   e    a   varejo   á RUA DIREITA   N. 20—São Paulo 

até o dia 2i 
«j«' r .tm   r > 

DO 
-<a=* iL*c?TE3mj^ 

ITEGRAES 
EXTRACÇÃO MOJTE]       Salblbado,  ± O     EXTRâCÇÃO       MOJTE] 

Bilhete inteiro 

I>A.GA.-&^1    O    D013FIO    SB    TRAJVeFEFiin 
Rtcommen'a-se ao publico esta loferia mensal, cujos premies são todos integraes. 

Com   4^000   recebe-sj. 
4úr\f\f\    )    t^o™ ^*300 recebe-se. 

^\J\J\J   )   Com 28400 rec.be-se. 
Com 1S600 recebe-se. 
Com JSBÚO recebe-se. 

4 50:0008000 
40:000^000 
30 OOOSOOO 
20:000$OOÜ 
10:0008000 

I Quinto 800 
A   5"  loteria deste mesmo plano effectuar-se-à sàbbado 31   de Dezembro 

Os prêmios serão pagos sem desconto algum d ordem da thesouraria, pelos agentes nesta capital,  d 

CAIXA DO CORREIO N. 152 GASPAR MANGA TELEGRAMMA "MANGA" 

DA   C\SA   DE JÓIAS 

GUANDE MELHORAMENTO 
áüGOSTO   ADRIANO 

»^^  »S   ra^JOVEMBRO N. 27„,3„,3,3,„, ,r..U .Engalberg 
Jacob Levy, conhecido joalholro, participa no Ulustre publico tleBlo esta- 

do, qae tendo de Be retirar Ijrevcmenta para arrcnilnr siia casa, resolveu liqui- 
dar. vendendo polo custo toito s'^u sortimonio üc jóias, tondo bonitos adereços 
de brllbantef, do gosto o mais moderno, anels,brincos, b'Ochcs. pulseiras, re- 
lógios com corronles para senhoras o bomens, e uma hill:iidade de objectos 
de ouro o prata quo serão vendiijos pelo verdadeiro i)reço do liquidacft?, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 27=5; PAULO 
Em IreDlo no Galé Amorlcauo 10— B 

PfiV/7flgiadfi paín fínvp.p/}a Fpfjffnl 

CARVÃO 
Cardiff, New-Castle, Forja e Coke 

de superior qualidade 

FERRO GÜZO GOVAN N. 1 
Vende-se em casa de 

"SXTilsoxx   Slons <& C. 
Qaixa do cornio 61       SANW        Bscripiorio, largo 11 de Junho 

Com a appllcncrio desto amclhorameutoii, o beneficio de café augmenta 
30 »/„ o diinioue 30 "jo a força motriz. 

Uma só pessoa pode tnudar todas as poanoiru-do motor descascador e 
coHocar outras om menos de CINCO »INUTOS- 3—2 

AUGS-USTO   J^TDFiXANO 
Rio Claro 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá 
•      lodurado A, 

DO PHARMACEUTICO 'S    ' 

COLLECT ANTONIO DA FONSECA 
Ex-gerente do Laboratório da Flora Braillelra, do pkarmac«olico 

Eugênio Marques de Hollanda '/     ' 
Este ODergico ile ipurallvo do sangue, spprovado  pela  Inspectori 

cc ama iu coot estável cUlcacia  no tratamento  d 

Banco Hypothecario de S. Paulo 
BM LIQUIDAÇÃO 

Prlfflciro   Rateio 
ConvIdamoB oa accIonlsUs deste Bs -,   j- 

a  Bento n   59 (corredor, para receberem o primefro rateloA razão de 
ma de u '"' '«diiado^ ou -juatro mil  rtíis por acção. Os pagamealos 

M_5S       ^^ Hjgiene Publica, 
^^^.^^   asalfecsoesaypb'lliicas, rlieuniaiioas c bouballcas. 

Os seus oalutartjs cffcttos sILo desde logo apradládoa com 

:a. Geral 
de tcdas 

„   _, o uso de Win 
atú doía vidros e o seu uso nenhuma dieta especial redama, nem mesiDO »pri- 
vagão do banhos Jrios ou jnornos, ~ 

Allestadoa de illustres medicos, que t£m empregado esto Bliilr, provam 
deuminodooibuberante, assussallas e importantes vantigans, quer DO tra- 

,   .    ., „ 1 . _i     tamento das afTccçScs acima especificadas, quer contra as molefttl^ devidas accIonlsUs deste Banco a comparecerem no escriptorío,, ,^p^gj   gj,„g^ f 'H   r «-"nif. a» moieotias aeviaaa 
" ' ■ "'-"-'■ -""-f" "t"'" *  ",•!„ A^      f c DEPOãlTO BM 8. PAULO 

Companhia Paulista Importadora de Droo&s. 
^r.pj. Una Plrclt» », 1 (eaqulna doJaff da gW) 16—9 

ágeacia m íoienas do Gran-Pará e Marasbâo 
Loteria do Estado do Gram-Pará 

SA8BAD0, 10 00 CORRENTE 
INFALUVELHENTE 

Com «000 recebem-se lírOOOSOOO por Inteiro 
Oom 800 rs. recebom-se 6:400(000 por inteiro 

Joflom 96 1O.OO0 bilhete. 

Para «publico tear convencido do .ipiooaU» loterias Hào as únicas que oiaql finmn™ i.»    . , 

:     imlV°de'';S.^S;t'i"5rc^Í"S(^."-"''P^^^^^ '^^^"WOOO 
Bnil9 
Jam 33 
"iim 7 
Em 11 
Bm !' 
Em B 
Kml! 
Km 13 
Bm lü 
Bm 30 
Bm IT 
Em S 
Em   5 

Ouro Preto, n. 7648 com   iSOMOO. 
■ •    MaranbSo, n. 9321 com   ]S:500,JOOD 
1 Halo, Iram Pará, n, 13052 com   l!:0005UflO 
>•   '<   UDranh&o, u. 3721 com   300:000^000 
• Juaba, Maranhão, n. 79!0, oom 3OO:00O,ro00 
<■      »   Maranhão, n. 5155, com 300:0005000 
»     "   Maranhão, n. B742, com 300:000jfi09 
■ Julho. Maranhão, n. 4103, com 300;OCOlOOÒ 
• ■   Ouro Preto, n. 3356, com 36:000*000 ' 
■ »   Qram-Parí, n. 2380, oom 2iO:O0O5O0lÍ 
» Agosto, Uaranbao, n. 719?, com 300:000*000 

> Sotcmbro, Oiam-ParA, n. 5663 oom Í2O'OO0SO(HJ 
' Novembro, Oram-Pard, o. 2E,64 com 1!0:OOO.JÓOO 

B- de^oceseario declarar ao pobüco qu, .sta. loterirut; ve. annunclada, „u se traasierem. 

Remettem-se bilhetes para fóra 8em oom<:nissão 
dos ao unioo e os pedW.os deVem ser diri g 

10 "/■, sobre o capi^^ . —"ta: do melo dia atí duas horas da Urde. 
aerU efTectuados de boje et» "■—,„„„ ■-    ■.    , 

8. Paulo, 1° de Deiembro da 1892. ^ commlsiáó íigüidaeíef 
AMADOH   DA  CUNHA BüENO. 
BOnBIGQ  MOSTEIHO DE ^j^o»-1 

"AffuãsMhieraes! 
de PEDRAS SALGADAS' 

Geneja Doos Machados 

NtijIVOríEiV 

AlcaUnas, ferruginosas. Uthica8,arsenicaes,gazoMS 
Analizaà»polo nola^aJ ch'mfco-Conse/fwiro José Juho Rodrigues 

Ksta, agau (lo riquíssimas ein saes e   superiores is svas coügenores 

■"^ «fanwdas. intentes íorn. c jm recursos para rarias  applicaçües.   O 
,,^„   MidoitóhorstUsta-T-i.   i.perloridade enlTí  lodrs as .Agu" Mc- 

«»^^,:^l?^'í^&«Wsdot.To£*«).dosRrNS,doF.G.no, DA BK.CA. 

l 

„.i«. ^e":cÍ::ireTtc'S^ .r^^rm de ^l^' .ar;^oa-^ pelo --.«ler. 
" ÚNICOS  DEPOSITiiRIOS 

E. FARIAS LOPES &  COMP- 
27 Btfl   fl?   Commercio — 27.    •■  rMlv 
—^  lí-3   Alt. 

ENCARREGADO DA AGENCIA-JQ-AQ V   BANDEIRA 

rtxxa do rriieso-ciro T- 
CAIXA POSTAL H. m .^..♦....^ toinai»^"'^"^   ^^   -"" 

.^ ..... v:^    ,. . .    BNDBB BÇO TBLEQRAPHIOO .ALPHA, 

•. PAtTLO 

Unioca importadores no Estad£ de S. Paulo 
RICHTBR, BRENNB Jfc COMP. 

SÃO <PáVLO «U.30--6I 

Cerveja Hofbi::'au 
LEGITIMA   DE MUNCF p-„ 

■p._-.. y 

Ruã Brigadeiro Tobias   pf   ç*?~,/„ 
r\*iito aos coniau'     -»*'^ —O. raUlO 

KS(a cerveja 6 auolca legitimaqug -    jiHidor«a 
Alt. ^ VBU vem com aqoelle nome t 

30-9 

™^5  ÍRANCEZAS 
"".tílRAS E   VENTILADORES 

%^ ^^EJ tf DEM 
germano Buj^chard & Comp. 

zii_«». 0£ ^.^. BEIITO-49 « 49-RUA 

l.SOO:OOOI» 
EM TRÊS SORTEIOST 

EXTRACÇÕES      ~\^ 

«. 20 £ 24Kj)tItÊlím\ 

Loteria do Estado da Bahia    \ 
Bilhe'.es a venda naAcpni-í» u.=»„i 

te de An^nfo de fiampa^fSo'^^"'' 
Rua 15 de Novembro. 14 A 

Banco de Santos 

n\ 


